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Porta-voz de Alckmin, 
presidente tucano reforça 
apoio à candidatura Marise

Oprefeilo Jüsé Anlonio 
M arisc(PSl)ü) somou nesta 
semana mais um importante 
apoio pol itico à sua candida­
tura, reforvundo que está com 
prestígio em alta entre as li- 
deranvas tucanasno Estado. 
Naquarta-feira, dia 22. Ma­
rise e o vice Norberto Pom- 
permay er (P M N) receberam

o deputado federal e presi­
dente estadual do PSDB, 
A ntonioCarlos Pannunzio 
(foto ao lado). Na baga­
gem, Pannunzio trouxe a 
mensagem do governador 
Geraldo Alckmin, de que é 
im portante para a cidade a 
reeleição do atual prefeito. 
O deputado é o quarto líder

tucano a vir a Lençóis e 
reafirm ar apoio pessoal e 
de Alckmin a Marise. "O 
PSDB tem no Marise um 
dos seus melhores prefeitos”, 
eiogioue completou: “nunca 
Lençóis teve projeção tào 
positiva nu cenário estadual 
e federal quanto nos últimos 
três anos c meio”. Página 3

Zé Rubens bate-boca 
com faxineira no PS
Candidato à Prefeitura se desentende em público com 
funcionária da Ocas; Zé Rubens nega briga e ameaçajornal

Guem estava na Emer­
gência IÓ2 na segunda-feira, 
dia 20. pt>r volta das 18h, viu 
uma cena inusitada. O mêdicoe 
candidato a prefeito Josê Ru­
bens Pietraróialería discutido 
com Fernanda Batista Cam­
pos. 27 anos. luncionána da 
Ocas e membro da equipe de 
1 i m pe/a do I ucal. Segundo e Ia. 
o candidato a procurou para 
tirar satisfações sobre a cam- 
parüta eleitoral. “Ele falouem

voz alta: 'estou sabendo que 
você lálouqueeu vou fechara 
Ocas. Você mc conhece para 
falar isso? Quem ê você?’ Eu 
disse: talei mesmo, douUF, lodo 
mundo comenta’’.alirmou. De 
acordo com a faxineira, Zé 
Rubens foi agressivo na con­
versa. Elarebateuaagressão, 
mas o bate-boca aamstrangeu 
diante dos c o le is  de trabalho 
edos pacientes do Pronto So­
corro. 'Todomundt) fala issoe

eu uimbêm tenho o direito de 
me manifestar. Não estamos 
numademocracia”.perguntüu. 
A funcionária disse que - de­
pois da discussão - passou a 
ter medo de reenuMitrar o can­
didato. Procurado peloO Eco, 
Zé Rubens negou o ocorrido c 
ameaçou processar o jornal. 
“Cuidado com o jeiloque você 
vai escrevera matéria. Tenho 
testemunhas e vou processar 
você”, disse. Púffina 5

T I DO FORA - L o jis ta s  J a  ru a  15 d e  N o vem b ro  rea liza ra m  o n tem  ep ro sse g u e m  
h o je  com  o  p r im e iro  b o ta -fo ra  d o  co m érc io  cen tra l. A p ro m o çã o  tem  
p ro d u to s  va ria d o s, p ra zo s  e s tic a d o s  e  d e sco n to s  d e  a té  40% . O  B o ta -F o ra  
é  rea liza d o  p e la  A cilp a . q u e  a n u n c ia  a  p a r tic ip a ç ã o  de  m a is d e  5 0  lo jis ta s . 
P o r ca u sa  d a  ex p o siç ã o  de  m erca d o ria s  n a  r u a . a  ru a  15 d e  N ovem b ro  f ic a  
fe c h a d a  a o  trâ n s ito  de  ve ícu lo s.

Candidato contesta O Eco em 
programa de rádio e no palanque

______________________________________________________

A oitava empresa a entrar na Incubadora é do setor de cosméticos

O candidato a prefeito 
Josê R ubens P ietraróia 
(PMDB) usou seu horário gra­
tuito no rádio e os comicios 
nos bairros da cidade para re­
batera informaçãodoTribunal 
deContasdo Estado, publica­
da pelo O Eco no dia 18 de

Coleta seletiva 
recolhe I tonelada

o  projeto piloto de coleta 
seletivarecolhoj uma tonelada 
de materiais recic lá veis em duas 
semanas de operaci ona lizaçâo 
em Lençóis Paulista. Realizada 
por 1 membros da Cooprelp. 
acoleta vem sendo feitae.xpeii- 
mentalmentenoJardimUbira- 
mae Jardim Humaitá. Oproce- 
dimenlodecasacmcasaodmiza 
a operação e evita que o 1 ixo seja 
dejxjsiiado nas calçadas. O pro­
jeto teve início no dia 11 de 
setembro. Os próx imos bairros 
a serem atendidos são Bela 
Vista e Vi I lage. Página 5

Incubadora 
recebe 8“ 
empresa

A Incubadora de Em­
presas de Lençóis Paulista 
recebeu nesta semana a oita- 
vaempresadesdeque foi inau­
gurada no me lo do ano pa.ssa- 
do. Já funciona no prédio uma 
empresado setorde cosméti­
cos e produtos fitoterápicos. 
A empresa iniciou atividades 
com 12 empregos diretos no 
quadro. Ao todo. são mais de 
60 empregos gerados pelo 
projeto incubadora, queabrí- 
ga cm presas nascentes pelos 
dois primeiros anos de vida.

setembro e que aponta fortes 
indicios de fins eleitoreiros e 
falta de controle sobre compra 
e entrega de medicamentos em 
1996, quando ele era coorde­
nador de Saúde. No texto, o 
jomal repnxlu/trechodo pro­
cesso do T ribunal de C ontas

do Estado que relata “ fortes 
indícios de finseleitoreiros”e 
ausência de “qualquer crité­
rio” na distribuição de remé­
dios em 1996. último ano em 
que Zé Rubens era vice-pre- 
feito e coordenador de Saúde 
do Município. Página 4

Peixeiro faz carreata hoje
Ocandidaloaprefeitode 

Areiópolis,JoséPiodeOIivei- 
ra (PTT o Peixeiro, e seu vice, 
Antonio Marcos dos Santos 
(PPS), fazem carreata hoje, às 
18h, com saída em frente ao 
Rancho da Pamcmha e chegada 
na p raça da D íbi ia, onde os can­
didatos distribuem material de 
campanha. PeixeiroeToni ain- 
datém um comício pela frente. É 
na quinta-feira, dia 30, na Co- 
hab. a partir das 19h. Na oca- 
sião, os candidatos esperam con- 
solidaroapoiopopulareai^' 
ferênciadoeleitoradoem Arei-

<^fis.“Estamosmuito emocio­
nados com o carinho recebido 
dapopulaçào”,dizPeixeiro. “E 
uma médiadeámíl pessoas por 
COTiício”, continua. Em entre­
vista ao jomal O Eco. o can­
didato do PT à Prefeitura de 
Arei ópo 1 is rec Iam ou do baixo 
nível da campanha no Muni­
cípio. Para ele. seu adver­
sário. Antonoio Rui da Sil­
va (PSDB). está preocupa­
do apenas em fazer ataques 
à candidatura de oposição, 
em vez de apresentar pro­
postas de governo.

Vfereador Manezinho do Eco. goza de prestígio
e tem boa relação com o governador

Geraldo Alckmin

MANEZINHO AU«ff'45
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Dia Nacional da Bíblia charge
Edemir Conegtian

DiadaBíblia.Nestcdomingo.26desctombrü,lembra- 
; mos esta obra que é maisque um simples livro, que uma obra 
literária qualquer, até porque não se enquadra, por seu 

! conteúdo e significado, em gênero literário algum. As obras 
humanas, que falam de coisas humanas apenas, passam. Por 
que a Biblia tlca? Porque cada vez maisela é lidae traduzida 

I emnovosídiomas?PorqueaBíbliaésempreatual, sempre 
umaresposta pura ohomem década tempo? E olhem queela 

: foi escrita 40 anos após a subida de Cristo ao céu!
É que as obras escritas por humanos têm. gcralmente. 

' uma prcocupuçáo; ensinara bem viver. A Bíbliaé muito mais 
; ambiciosa. Ensina abem viver, masensinapnncipalmenle.a 
bem morrer. Para quem lêe medita a Bíblia, a morte vai se 
tomando familiar, uma aceita companheira dcjomadaeque 

! já  nãoé causa de desespero. E santos houve que chegaram 
, achamá-la‘"irmâMone*'. Mas,étâoimportanleassim fazer 
damofteumacompanheira familiar? 

i E isso náo seria um sadomasoquismo, istoéo gostode
I sofrer? Bem, háque se entender que companheira elajáé.
: O problema é fazê-la uma “iranqüila companheira” de 
Ijomada, para que não seja motivo de sobressaltos, de 
. amarguraeatédesuicídio,talvez.
' A Bibliaquerisso:ensinarabemviverpuraque, quando
; a morte baterá porta, encontre o homem desperto, pronto 
' paraamisteriosaaventuradavidadellniliva. Afinal,éelaa 
I grande justiceira que pôe ass coisas no devido lugar. E oque 
; nos relata a narrativa evangélica deste domingo, dia da 
: Bíblia. Orico, esbanjando numa noite, oque seu empregado 
; ganha em um ou dois meses de trabalho duro, desgastante. 
E o pobre ali,junto à porta, identificado com os cães que lhe 
vêm lambersuas feridas.

Moirem ambos. E ajustiça se faze a situação se inverte 
, O pobre é feliz, vivendo as alegrias de um céu de bem- 
I a\ enturança. O rico. que nunca teve um olhar e nem m igalhas 
para o “desprezível” jogadoà porta de sua riqueza terrena, 
sofre agoraaconseqüênciada definitiva separação do am or 
o inferno. E tudo está no seu lugar: quem procurou viver de 
coração aberto para o outro, tem na morte a recompensa do 

I amor eterno. Mas quem sempre viveu de coração fechado 
I para o outro, tem, na morte, o desespero do ódio eterno.

A Bíblia é um convite para a retle.xão, um olhar mais 
I profundo para a vida e também para a morte. E principal- 
; mente para após a morte, para a vida que continua. Quando 
I todas as coisas serão colocadas no devido lugar.

“Meu filho, lembra-tequerecebestea felicidadeduran- 
! te a vida e então Lázaro, o pobre, a desgraça”. (Lu­
cas. 16.19-31)

Edem ir Coneglianéadvogado

;

E o Lula na ONU: 'terrorism o é fruto da fome!*
E atenção galera. Direto da cidade onde todo mundo 

chama AlfiédoGuedesdedistrito.Eavisa essa turma quejá 
faz uns 30anos que o “Guedão” nãoé mais distrito. Distrito 
só quando tem cartório de casamento. E a situação ta tão 
braba que o namoro começa lá no bairro, mas o casamento 
tem queseraqui.Issoquando não “junta” !

Mais divertido que aquela lei onde município "pro­
ibe " Estado de construir presidio fo i  o discurso do Lula 
na ONU. dizendo que o terrorismo é fru to  da fom e no 
mundo!. Se é assim, não ficava mais barato o Bush doar 
pro Bin Laden uma cesta básica por mês? E o Lula 
outra? Pronto, acabou o terrorismo. E ai as manchetes 
dos Jornais do mundo inteiro: "Idéia do presidente 
brasileiro salva o mundo do terror. Bin Laden adere ao 
Fome Zero e sossega "t

E contínua sensacional a caminhada rumo às eleições. 
É que no interior da Bahia tem um candidato a vereador, 
registrado como Bode da Pexêra, garantindo que se não for 
eleito, ele esfaqueiaobode! Essequer ganharno berro! Eno 
Paraná tem o Chicão do Pastel. Mas o eleitorado acha que 
ele não tem proposta nenhuma p>orque é vazio, igualzinho aos 
pastéisque ele vende. E em Areiópolis tem a Ana do Rodo. 
Se ganhar vai fazer uma faxina na Câmara. Sendo que em 
Bauru tem o Vinagre, que tá azedando a vida de alguns 
concorrentes. EmManausapareceuocandidatoJovelinoda 
Zona Franca. Eogritode guerra dele; “Educação nafilade 
ônibus”. Tai um candidato que vai botar ordem na Zona!

E  diz que aquele rapaz da propaganda das Casas 
Bahia fo i  internado ontem. E  que ele fo i vitima de uma 
"explosão " de ofertas da loja. Duro mesmo é a onda de 

furacões na América Central. O Maradona em Cuba 
bota a  farinhapra  cheirar, ai vem a  ventania e leva. E já  
sei porque temfuracão todo dia nas Ilhas Caymann? Pra 
fa zer os dólares do M aluf virar vento. M aluf cadê os 
dólares. "Não sei. acho que o vento levou ".

Pra encerrar, diz que os americanos comunicaram a$ 
autoridades portuguesas que tomassem cuidado porque 
um perigoso abalo terrestre, com epicentro em Lisboa, 
podería atacara capital lusitana cm 24 horas. Depois de IS 
dias eles responderam: “No mesmo dia prendemos um 
cidadão que, após torturado, confessou chamar-se Epi­
centro. Só não avisamos antes porque nossa capital foi 
vítima de um grande terremoto” .
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O pinião

Curva ascendente
A penúltima semana antes das 

eleições de S de outubro pas- 
^  -M. sou com mais uma certeza: é 
crescente o prestigio do prefeito José 
Aníonio Marise Junto à cúpula do 
PSDB paulista. Nesta semana. Mari­
se recebeu o apoio do diretório esta­
dual. personalizado no presidente tu­
cano e deputadofederal Antonio Car­
los Pannunzio. O parlamentar tam­
bém fez-se porta-voz do governador 
Geraldo Alckmin. solidário à  campa­
nha pela reeleição do prefeito local.

Pannunzio é o quinto membro da 
cúpula tucana a elogiar Marise e a 
pedir pela reeleição doprefeito de Len­
çóis Paulista. Antes dele. o próprio 
governador Geraldo Alckmin. o depu* 
lado federal Mendes Thame. o deputa­
do estadual e coordenador da campa­
nha de José Serra à Prefeitura de São 
Paulo. Edson Aparecido, eodeputado 
estadual Pedro Tobias (vice-presiden­
te do PSDB) Já haviam manifestado a 
posição do partido frente ao trabalho 
realizado em Lençóis. A estes se so­
mam os deputados federais Milton 
Monti (PL) e Ricardo Izar (PTB), além 
do estadual Arnaldo Jardim.

Para a imprensa -  e também 
como incentivo ao próprio Marise *, 
Pannunzio deixou a frase: "Marise é 
um dos melhores prefeitos do PSDB

Marise nunca fo i  de muitas pala­
vras ou de sorriso fácil. Fiel ao seu 
perfd. responde às criticas e elogios

stamos na reta fin a l das elei- 
çôes. O processo eleitoral ain- 

M V da terá seus contornos fix a ­
dos pelos resultados das ur­

nas. mas existem fatores que mere­
cem desdeJá a nossa atenção. Depois 
de anos sob ditadura, a  nossa "curta " 
vivência democrática Já começa a 
apresentar resultados significativos 
no processo eleitoral, não só no modo 
de fa zer campanha, mas. principal­
mente. nos parâmetros que levam as 
pessoas a escolherseus candidatos. E 
quem não se adequar a esta nova 
realidade, corre o risco de se surpre­
ender com a rejeição do eleitor.

Quero registrar a  minha satisfa­
ção de ver uma campanha que dispõe 
de menos reairsos materiais. Conside­
ro estefato importante, porque permite 
que o debate adquira sua verdadeira 
importância, ao questionar o conteúdo 
das propostas, as idéias dos candidatos, 
e não fique mais restrito às embalagens 
e estratégias de marketing.

Essa mudança de comportamen­
to fo i constatada em recente pesquisa 
do Instituto Datafolha. que compa­
rou os brasileiros que foram  às urnas 
em 2000com o atual eleitorado. Nela. 
encolheu de 40% para 33% as pesso­
as que dizem votar baseadas princi­
palmente na "pessoa do candidato ". 
Em compensação, aumentou de 44%  
para 54% a fa tia  de eleitores que só 
fazem  a opção depois de avaliar a 
propostadegovem o. O useja.ascam -

de uma só maneira: com números. E  
os números de Marise enfraquecem  
discursos de seus críticos.

Nesta semana, p o r exemplo, a 
oitava empresa se instalou na Incu­
badora local, gerando mais 12 pos­
tos de trabalho. Esperado há déca­
das. o  projeto incubadora amplia as 
chances de sobrevivência das micro- 
empresas. E  um berço para os peque­
nos empreendedores. E semente plan­
tada para colheita futura.

Criticada ac idamente por oposi­
tores. sob argumento de que seriam  
muitos gastos e poucos resultados, a 
Incubadora de Empresas Já soma 60 
postos de triihalhos gerados, com ‘ex­
pectativa de dobrar esse dado estatís­
tico. Estar sob o resguardo deste teto 
- respaldado pelo Sebrae. Sistema 
Fiesp e outros parceiros - fa z  a  dife­
rença para as microempresas e para 
seus funcionários.

Nem Marise. nem a cúpula do 
PSDB tiram os olhos das estatísticas 
mais importantes para os homens p ú ­
blicos de hoje. Números de campa­
nha? Não. Mercado de trabalho.

Este fa tor social assola o Pais de 
extremo a extremo. Repete-se em ou­
tros países do terceiro mundo, em 
desenvolvimento ou desenvolvidos. E 
um grande desafio ao administrador.

Mas os olhos de Marise colhem 
sucessivos números positivos entre os 
dados estatísticos do Ministério do

Reta final
Arnaldo Jardim

panhas deixaram de ter um caráter 
personalista para dar lugar a uma 
discussão paulada por propostas exe­
quíveis para os problemas de cada 
município. Equem ganha com isso? O 
eleitor, claro.

O eleitor brasileiro está muito 
mais consciente e bem informado nes­
te pleito. As pesquisas de opinião so­
bre os critérios que orientam a esco­
lha demonstram que chavões como 
"rouba, mas fa z" , que no passado 
ainda rendiam dividendos eleilorei- 
ros. deram lugar à  retidão no trato 
com o erário público.

Segundo o instituto Vox Populi. 
em pesquisa realizada na cidade de 
São Paulo, em uma lista de 13 quali­
dades. 46% do eleitorado prioriza atri­
butos associados à  honestidade, como 
"ter palavra" e "ser sincero". Ou 

seja, o eleitor tem levado muito mais 
em conta a firm eza dos princípios 
éticos que orientam a  vida. ou o com­
portamento dos candidatos.

Ao lado de debates de idéias, os 
compromissos assumidos durante as 
eleições passam a  ter um peso impor­
tante, pois estão sendo cobrados. Afi­
nal. os brasileiros não só estão deixan­
do de ter memória curta, como tam­
bém estão preferindo os candidatos 
que apresentem propostas realistas, 
deixando de lado projetos populares- 
COS e  vazios. Além disso, a pesquisa 
também evidenciou que a idéia de efi­
ciência administrativa está. agora, di-

Trabatho e Emprego. No balanço en­
tre contratações e demissões (feitas 
pelo Caged/MTE). o saldo tem sido 
positivo.

Apesar das turbulências, na ges­
tão Marise a  curva do emprego saiu de 
descendente para ascendente. Até 
2001. demitia-se mais e contratava-se 
menos. Este ciclo fo i rompido e -  me­
lhor para o trabalhador-invertido. A 
oferta de emprego é crescente e o 
volume de demissões perdeu força. 
Resultado: saldo positivo no emprego.

O dado mais recente disponível no 
site do Ministério ch Trabalho indica 
que dqJaneiro a  agosto deste ano demi­
tiu-se 5 2fd frabalhadoreféfVtnrratou- 
seoutros k.447. O saldo é positivo em 
3.166 novas vagas no Município no 
ano, umamédiadequase400empregos 
criados a cada mês deste ano. O ritmo 
de crescimento fo i retomado.

Antes de vir para Lençóis e fa ­
zer o tradicional ritual de campa­
nha -  tirar fo to s  e declarar apoio 
aos candidatos - . os líderes partidá­
rios avaliam de longe o desempenho 
dos municípios sob governo de seus 
correligionários.

E  a tomar como base o peso da­
queles que vém expor seu apreço pelo 
candidato José Antonio Marise. tem-se 
uma boa noção do que é Lençó is Paulis­
ta aos olhos de quem vem de fora. Uma 
cidade, depois de anos parada no tem­
po, voltou a andar para /rente.

relamente ligada à confiabilidade, e 
não mais ao número de obras locadas 
por determinada administração.

Tenho percorrido dezenas de ci­
dade’:. visitado aos bairros mais dis­
tantes da cidade de São Paulo, com­
parecendo a debates em diferentes 
entidades, discutindo estratégias elei­
torais e festejo  a maturidade e a exi­
gência do eleitor como a  boa nova 
desta campanha.

Estes pontos de petfis que cito são 
algo que não identficam necessariamente 
um ou outro partido. Afinal, alguns par­
tidos estão surpreendendo nestas elei­
ções por estarem se comportando do 
modo que sempre condenaram. Portan­
to, não se trata de uma ou outra agremi­
ação ser detentora da verdade, ou ser 
portadora dessas qualificações: isso 
transcende às estruturas partidárias.

Percebo também que. neste pro­
cesso eleitoral, o voto está se definin­
do mais ao final, em uma demonstra­
ção que o  eleitor está pensando muito 
antes de tomar a  sua decisão. Con­
cluo que neste acontecimento cívico, 
neste espetáculo democrático das elei­
ções. o astro principal é. sem sombra 
de dúvida, o cidadão, que vem de­
monstrando sua crescente capacida­
de de ter uma vivência política que 
não se limita ao momento eleitoral. 
Nossa democracia agradece. 
Xrnãldo Sardim édeputado estadual 
e líder do PPS na Assembléia Legisla­
tiva de São Paulo



A partir de amanhà. entramos na última semana da corrida eleitoral. No 
próximo sábado, a imprensa local noticia a chegada do grande dia que definirá os 
destinos da cidade para os próximos quatro anos.

A cada hora que se aproxima o 3 de outubro aumenta a pressão entre os três 
candidatos ao cargo de prefeito. Também esquenta o tom dos discursos políticos, 
seja nas rodinhas de conversa, nos comícios ou no horário gratuito do rádio.

Aliás, o termômetro tem subido rápido nos últimos dias. Quem ouve 
com atenção os programas eleitorais no rádio percebe que o tom fica cada 
dia mais ácido.

E crítica e ataque para todo lado. Chega a doer o ouvido do eleitor com tanta 
bomba. Quase nem sobra tempo para se falar em propostas e idéias para levar 
Lençóis Paulista rumo a 2008, quando tudo recomeça mais uma vez.

Enquanto o Tribunal Superior Eleitoral pretende implantar o voto pela Internet, 
tem candidato a vereador em Lençóisque sente saudades dotempoemqueoeleitor 
usava acédula de papel.

Saudosista, um candidato disse ao Palanque que - naquele tempo - era mais 
fácil. Oeleitorescreviao nome, apelidoou o número do candidato e pronto, estava 
escolhido 0 representante.

Para este candidato, o eleitor tem mais dificuldade para votar na uma eletrô­
nica atual. E a resistência à evolução dos tempos. O mundo inteiro se curva á 
tecnologia brasileira que permitiu ao pais ser o primeiro a usar a uma eletrônica.

Nesta semana, teve vereador que andou levando algumas "capacetadas 
de uma comerciante. O motivo do pega, na Câmara Municipal, é que o 
vereador confeccionou camisetas promocionais e não quis pagar a comerci­
ante. E o capacete comeu.

Presidente estadual do PSDB, o deputado federal Antonio Carlos Pan- 
nunzio esteve na cidade na quarta-feira, dia 22. Veio para trazer o abraço e 
apoio do governador Geraldo Alckmin à candidatura do prefeito José Antonio 
Marise(PSDB).

tf dçputaducircuJioupdo.Çcauodt; Lençóis acumpa-| 
nhado do vereador Manoel dou Santos Silva (PSDB), o Manezinb(K>Todo chero, |  
mais tarde o vereador ouviu o deputado se derreter em elogios por seus 
trabalhos em Lençóis.

Pannunzio ficou impressionado com a cidade. “Gostei muito. O povo de 
Lençóis é muito hospitaleiro. Espero voltar mais vezes a esta linda cidade 
disse o presidente tucano.

Na mesma tarde, Pannunzio se reuniu com o prefeito Marise eo vice Norberto 
Pompermayer{ PMN). Oencontro aconteceu num restaurante da cidade e também 
teve presença de diretores da Prefeitura e candidatos a vereadores do PSDB.

Marise ficou emocionado e emocionou os eleitores na quinta-feira, dia 23, 
durante comício na Bela Vista. A adrenalina subiu após pronunciamento sobre a 
realização de muitas obras na cidade.

Já ocandidatoda coligação Lençóis Para Todos, José Rubens Pietraróiadisse 
-  em tom de ameaça -  que pode processar O Eco.

A ameaça foi feita pelo próprio candidato, quando era entrevistado por 
telefone sobre uma discussão que supostamente tivera com uma funcionária da 
Ocas (Organização Cristã de Ação Social).

Zé Rubens não usou meias palavras. “Cuidado com o que você escreve 
na matéria que eu tenho testemunhas e vou processar você”, disse ao 
repórter do jornal.

O estranho é que o jornalista só fazia seu papel ético-profissional de ouvir os 
dois lados envolvidos num fato tratado por veiculo de imprensa.

Essa não seria a primeira vez que o jornal seria processado pelo candidato, 
sua coligação ou seus apoiadores. O estilo adotado por Zé Rubens lembra 
muito o do ex-prefeito José Prado de Lima (PDT), o Pradinho, hoje candidato 
pela coligação do médico.

Pradinhocostumava tratarjomalista na base do processo, uma forma truculen­
ta de tentar cercear a liberdade de expressão.

PSDB paulista reforça 
apoio ao prefeito Marise

Presidente estadual do PSDB, A ntonio Carlos 
Pannunzio traz seu apoio pessoal e do governador 

Geraldo Alckmin à candidatura Marise; “O PSDB tem 
no Marise um dos seus melhores prefeitos ”, elogia

O prcfciU) José Antonio
Mahsc (PS [)B) es(i com o pres­
tigio em alüj entre as lideranças 
(ucanas no Estado. Na quarta- 
feira, dia 22, Marise e o vice- 
prefeitü Norberto Pompermav er 
(PMN) receberam a visita do 
deputado federal e presidente 
estadual do PSDB, Antonio 
Carlos Pannunzio. Ü dq>utado 
é 0 terceiro a vir pcssoalmente a 
Lençóis para reafirmar seu 
apoio pessoal e do governador 
Geraldo Alckmin à candidatura 
de Marise. PSDB tem no 
Marise um dos seus melhores 
prefeitos"', elogiou.

Este é o quinto lider tuca­
no a declarar apoio á candida­
tura de Marise á reeleíçio. 
Entre os caciques do PSDB 
que apóiam o prefeito de Len­
çóis estâoo gON emador Geral­
do Alckmin, os dqiutados es­
taduais Pedro Tobias (vice- 
presidente estadual) e Edson 
Aparecido (ex-prcsidenlc es­
tadual do PSDB) e os deputa­
dos federais Antonio Carlos 
de Mendes Thame (ex-secre­
tário de Recursos Hidricos) c 
Antonio Carlos Pannunzio 
(atual presidente do partido no 
Estado). Além dos tucanos. 
Marise já recebeu apoio dos 
deputados federais Ricardo 
Izar (PTB) e Milton Monti 
(PL).oMiltinhoedo deputado 
estad uai Amai d 0 J ardim (P PS),

Pannunzio defendeu que 
a reeleição de M ah^ é boa 
para Lençóis. Segundo ele, nun­
ca 0 Municipio tc\e projeção

O presidente do PSDB, Antonio Carlos Pannunzio, 
declara apoio à reeleição do prefeito Marise

tão positiva no cenário estadual 
e federal quanto nos últimos 
trés anos e meio. Para que a 
cidade continue nesse ritmo, o 
deputado defende que é preci­
so manter Marise no Executi­
vo. ‘'Lençóis precisa reeleger o 
Marise, para que pos»a dar 
continuidade a essa parceria 
com o govemo do Estado e 
assim, o governador pode re­
passar com tranquilidade, re­
cursos para Lençóis", afirma.

Pannunzio reafirma que 
a parceria entre Lençóis e o 
govemo do Estado é salutar 
para o crescimento sustenta­
do da cidade. “Lençóis vai 
precisar dessa força para con­
tinuar recebendo verbas, tan­
to para atender a demanda 
do serv iço público como para 
dar condições de investimen­
to que vio garantir o cresci­
mento econômico do Munici­
pio". afirmou.

Parlam entar elogia atuação  
do vereador M anezinho

Durante a visita a 
L ençóis P aulista , em 
apoio á reeleição do pre­
feito José Antonio Mari­
se (PSDB) e de Norber- 
lo Pompermayer (PMN), 
o  deputado federal An­
tonio Carlos Pannunzio 
(PSDB) aproveitou para 
receber com panheiros 
locais de partido.

Ao jornal O Eco. Pan- 
nun/io  destacou o trabalho 
do vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma­
nezinho. “Eu conheço o ve­
reador M anezinho há um 
bom tempo e sei que é um 
grande líder da juventude, 
alguém que trabalha para a 
comunidade antes mesmo de 
scr vereador*', afirmou.

Segundo o deputa­
do. a reeleição de M a­
nezinho em 3 de outubro 
\  ai melhorar a qualidade 
da Câm ara cm Lençóis. 
“O e le ilo rp o d e e v a i fa­
zer com que seu voto te­
nha maior valor, garanti­
do a presença do M ane­
zinho no próxim o m an­
dato”. previu.

P ro je to  A p o s e n ta d o r ia
na CECAP e Centro da Cidade  ̂atingiu 
todos os bairros de Lencois Paulista.

M ais uma conquista de  
A lexandra  Toda Raça

p f i

Candidato pela  V  vez

M A R I 5 e ' " 4 5

O gostoso da vida é se sentir
bem com você mesmo

4  9 ^ .noa

SUPERMERCADOS
S A N T A  C A T A R IN A

N a  f e s t a  d e  e c o n o í t i i a  d o

S a n t a  C a t a r i n a ,  

t i l d o  f i c a  m a i s  s a u d á v e l .
f

n



Candidato contesta no palanque e no rádio 
uso ‘eleitoreiro’ da distribuição de remédios

Ex-coordenador de Saúde e candidato a prefeito, Zé 
Rubens usa horário gratuito no rádio e comidos para 

rebater documento do Tribunal de Contas do Estado que 
aponta falta de controle sobre compra e entrega de

medicamentos em 1996

Candidatüuprdeitopela 
coligação Lençóis Para To­
dos, 0 médico c ex-v icc-prc- 
feito José Rubens Pietraróia 
usou seus com icioseo horá­
rio gratuito no rádio para re­
bater matéria publicada pelo 
O Eco no dia 18. No texto, o 
jornal reproduz trecho do pro­
cesso do Tribunal de Contas 
do Estado que relata “ fortes 
indícios de finseleitoreiros”e 
ausência de “qualquer crité­
rio” na distribuição de remé­
dios em 1996, quando 0 mé­
dico era coordenador de Saú­
de doMunicípio.

Em seu programa de rá­
dio que foi ao ar na segunda- 
feira,dia20,ocandidatomen- 
ciona que “jornais que dão 
sustentação ao atual prefeito 
está(sic) avalizando que. de 
fato.eu,naminhaadministra- 
ção não faltou remédio para a 
população carente”. Em ne­
nhuma linha da matéria ou do 
trecho do relatório do TCE 
reproduzido pelojoma! faz- 
se referência à distribuição de 
remédios à população caren­
te. O trecho que o jornal re­
produziu cita apenas -  con­
forme relatado pelo TCE - 
que não havia “qualquer con­

trole” na distribuição de me­
dicamentos. Consta no rela­
tório do TCE e ojom al rela- 
louque “pagamentos a muní- 
cipes de auxilio para compra 
de medicamentos, que além 
de classitlcados em dotação 
imprópria, não foram realiza­
das triagens pelo Setor de 
Assistência Social, portanto, 
semqualquer critério, evidc*n- 
ciando fortes indícios de fíns 
eleitoreiros”. ü  texto não 
menciona qual a faixa social 
beneficiada pela entrega de 
remédios, visto que não havia 
controle sobre a quem eram 
entregues os medicamentos.

Outro trecho reproduzi­
do pelo O Eco diz respeito à 
opinião doTribunaldeContas 
do Estado quanto à falta de 
controle na compra de medica­
mentos q uando Zé R u bens era 
coordenador de Saúde. Cons­
ta no relatório do TCE que os 
remédios comprados quando 
Zé Rubens era coordenador de 
Saúdee destinados ao Hospital 
Nossa Senhora da Piedade não 
deram entrada no A Imo.xari fa­
do de Medicamentos da Pre- 
feitura.' Oresponsa V e 1 pe Io selw 
não deteve o controle tísico da 
movimentação daqueles ma­
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teriais", escre\ e o relator 
no processo.

O mesmo documento 
assinala que medicamentos 
foram comprados direiamen- 
tenas farmácias por pacien­
tes, mediante apresentação de 
receita médica. Em nenhum 
momento, o relatório ou a 
matéria pubi içada no sábado 
passado mencionam que não 
faltou remédio nos postos de 
saúde ou que a população 
carente foi atendida em suas 
necessidades, conformedis- 
se o candidato em seu pro­
grama de rádio no dia 20.

O texto de O Eco se atém 
ao fato de que o TCE aponta 
falta de controlenaaquisiçâoe 
destinação dos medicamentos 
naqueleano. A mesmaobser- 
vaçào fora feila pelo TCE na 
compra de materiais odonto- 
lógícos, problemas para os 
quais o Tribunal sugere “ane- 
cess idade de med idas correti • 
vas”. Aliás, a mesma reco­
mendação para que se ado­
tasse critérios de controle na 
compra e distribuição de me­
dicamentos já havia sido feita 
pelo TCE em 1995, anoem 
que Zé Rubens também co- 
manda\ a a saúde mun icipal.

Contas de 1996 foram rejeitadas 
pela Câmara e no Tribunal

A pesarda e lareza do te.x- 
tu. ocandidatopeemedebista 
Jose Rubens Pietraróia(coli- 
gação Lençóis Para Todos) 
lenta des v irtuar o que está es- 
tritoeespecular politicamente 
üconteúdojomalístieo publi­
cado peloOEconodia 18de 
setembro. No seu programa 
de rádio dodia 20, o candida­
to peemedebisla ailrma que 
"depois de oito anos, o Tribu- 
nal de Contas já aprovou a 
nossa administração”. Nase- 
qUència. o candidato dispara 
criticas aos oponentes na cor- 
ndaeleitoral de 2004.

A reportagem de O Eco 
foi checar a veracidade da 
declaração do médico, ex- 
coordenador de Saúde e ex- 
vice-prefeito de Lençóis. A 
in formação obtida através de

especialistas no assunto éque 
o TCE não aprovou as contas 
de 1996. como declarou o 
candidato dacoligação Len­
çóis Para Todos.

O relatório a que se re­
fere a matéria de () Ecoé a 
palavra tlnal do 1'CL para as 
contas da Pretéitura de Len­
çóis Paulista naquele ano. 
em 1996. e recomenda me­
didas corretivas nocontrole 
de compra e distribuição de 
medicamentos.

Ü conteúdo de recomen­
dações no processo foi ela­
borado depois de aval iado o 
laudoemitidopelosuuditores 
doTCE.após análises de nú­
meros e documentos apre­
sentados pela administração 
naquele ano. Portanto, o rela- 
tórioaque serefereO Eco foi

elaborado depoisde esgota­
das as fases de argumenta­
ção e contestação da audito­
ria léiia pelo TC E na Prefei­
tura del.ençóis.

Nem mesmo a Câmara 
de Vereadores -  órgão mu­
nicipal a quem compete 
aprovação das contas da Prc- 
feitura -  aprovou os núme­
ros apresentados quando Zlé 
Rubens era \ ice-prefeito.O 
atual presídentedaCâmara. 
Celso ÂngeloMazzini{PFL), 
o Dé que era \ ereador no 
mandato I997-2000 (que 
votou as contas de 1996) 
in formou à reportagem que 
as contas de 1996, de quan­
do Zé Rubens era vice-pre- 
feilo e coordenador de Saú­
de, foram rejeitadas por 16 
votos a um.

Candidato pede direito de 
resposta na Justiça Eleitoral

Oeandidato da coliga­
ção Lençóis Para Todos, o 
médico e ex-coordenador 
de Saúde José Rubens Pie­
traróia, tentou na Justiça 
Eleitoral obter direito de res­
posta para matéria publica­
da pelo O Eco na edição do 
sábado, dia I8 de setem ­

bro. Até 0 fechamento da 
edição, o jornal não havia 
recebido qualquer comuni­
cado da Justiça Eleitoral.

Emseuargumentü.ocan- 
didatüdo PMDB acusaO Eco 
de atacar sua honra pessoal 
com conteúdo da matéria.

Apesar da opinião do 
candidato, as informações

responsável por fiscalizar 
gastos das Prefeituras e Câ­
maras de Vereadores nos 
municípios paulistas.

CXflrodetalhcquevaleres- 
saliar é que a reportagem de O 
Eco procurou o e,\-coordena­
dor de Saúde para que ele se 
manifestasse sobre o assunto. 
Por lele fwie e sem quercr entrar

Para vereador, vote
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Zé Rubens bate-boca com faxineira no PS
Na frente de pacientes e outros funcionários do Pronto 
Socorro, médico-candidato fo i tirar satisfação com a

faxineira sobre questão eleitoral
Fernanda BatistaCam- 

pos, 27 anos, agente de lim­
peza do Pronto Socorro, con- 
Uatada peta Ocas (Organiza­
ção Cristáo de Ação Social) 
há sete meses. Este é o breve 
perfil dc uma mulherhumilde 
com a qual o médico e candi­
dato a prefeito José Rubens 
PieUtUÓia(coligação Lençóis 
Para Todos) travou um bate- 
boca na segunda-feira, dia 20 
de setembro. O embate foi no 
Pronto Socorro, por voltadas 
18h, em meioa pacientes sen­
do atendidos pelos planionis- 
tase funcionários que traba­
lham no locai.

O motivo da discussão, 
segundoa faxineira, seria con­
versas que ela leve com ou­
tras pessoas em que declara­
va seu voto. A faxineira conta 
em entrevista ao ü  Eco que 
estava trabalhando no Pronto 
Socorro quando Zé Rubens 
perguntou a uma enfermeira 
padrãoquem era “Fernanda”. 
Apontada pela enfermeira, o 
médicoteriaprovocadoadis- 
cussão. Segundoa faxineira, 
ele (2^ Rubens) estava saindo 
do Pronto Socorro, em dire­
ção à escadaria que dá aces­
so ao Hospital (Nossa Se­
nhora da Piedade) quando 
voltou e perguntou ‘quem é 
Fernanda’. “Fui apontada e 
el e falou em voz al ta para m im; 
‘estou sabendo que você fa­
lou queeu vou fechara Ocas, 
você me conhece para falar 
isso? Quem é você?’ Eu dis­
se: falei mesmo, doutor, todo

conienta. EleiàloMâlto 
comigo, querendo tirar satis­
fação. Também falou que eu

estava fa/endo 'política suja’. 
Eu nem política sou”, relatou.

De acordo com a faxi­
neira, Zé Rubens foi agjessivo 
no tom da conversa, ela reba­
teu a agressão e o bate-boca 
a constrangeu diante dos co­
legas de trabalho e dos paci­
entes do Pronto Socorro. “O 
certoeraelemechamarnum 
canto.dizerqueeracandida- 
toequehavia ficado sabendo 
queeu eslava fazendo propa­
ganda. Eledeveriaconversar. 
dizer que podería pegar mal 
para mim. caso eleganhasse a 
eleíção.quepodería prejudi­
car a mim mesma”, sugere.

Para Fernanda. Zé Ru- 
bensteria ficado ímtadocom 
ela já no sábado, depois de 
uma con sersa que t í veram cm 
frente à sua residência, no 
Núcleo LuizZillo. Eladizque 
Zé Rubens e João Olivério 
Duarte.o Joãoda Banda(can- 
didatos a prefeito e vice pela 
coligação Lençóis Para To­
dos) fazi am cam panha no bai r- 
ro e tocaram a campainha de 
sua casa. “O João da Banda 
apertou acampainha e eu aten­
dí. Dai eu falei: João,aqui nem 
adianta, porque todo mundo é 
Marise(JoséAntonioMarise, 
candidato da coligação O Bem 
Para Lençóis). O João disse 
‘tudo bem', mas quando fui 
fechar o portão ele (Zé Ru­
bens) veio e disse que não 
custava nada cumprimentar. 
Eu repeti que era Marise. Não 
sei se foi por issoque ele veio 
tirar satisfações na segunda-

, |^ d e i a r d c ”,cg(Q(m -.
, Em vários momcmtos da 

entrevista. Fernanda reafuma

que conversa com outras pes­
soas sobre em quem v otar nas 
eleições de 3 de outubro e 
que uma das metas de Zé 
Rubens seria fechar a Ocas. 
“Todo mundo fala isso e eu 
também lenhoodireitodemc 
mani festar. Não estamos n uma 
democracia? Nacabeça dele 
(Zé Rubens), aqui. a Ocas. é 
cabide de emprego”, repeliu.

Fernanda disse ainda que 
na hora da discussão ela não sc 
deixou intimidar pela postura 
do candidato Zé Rubens. 
“Mas, depois, desabei a cho­
rar, nem consegui trabalhar di­
reito porque fiquei muito ner­
vosa. Ainda estou com medo 
de encontrar com ele. no 
Hospital ou na rua. porque 
ele foi agressivocomigo, me 
humílhoucompalavrascaté 
ameaçou me mandar embora 
seele ganhar aseleições. Ele 
estava bravo, muito bravo. 
Do jeito  que ele falou, até 
dava a impressão que eu es­
tava acabando com a cam­
panha dele, que eu ia fazer 
eleperderaeleição. Eu fiquei 
espantada porque ele sendo 
um médicoque estudou tan­
to. vir bater-boca com uma 
faxineira”, finaliza.

O utro  lado
Ouvido pelo jornal O 

Eco, 0 candidato peemede- 
bista José Rubens Pieatraróia 
negou que houvesse brigado 
com a funcionária. O candi­
dato também recomentou cui­
dado ao jornal pelo trato que 
ser Ui dado a tnfomuição, dis­
se que tiofgWtestemuAhas e 
ameaçou processar ojomal.

Ladrões furtam fios da CPFL
A Polícia Militar regis­

trou na madrugada de terça- 
feira. dia 21. o furto de 2 mil 
metros de fios de cobre, re­
tirados de postes pertencen­
tes à CPFL (Companhia 
Paulista de Força de Luz). 
O fato foi registrado na fa­
zenda Granja Santa Rita, 
zona rural de Lençóis. Se­
gundo o eletricista P.C.A.,

ao ser chamado para com ­
parecerão local, avistouque 
havia ocorrido queda de 
energia e que acabara de 
ocorrer o furto.

Três dias antes, a CPFL 
havia sido vitímade roubo de 
1,2 mil metros de fio. O fato 
ocorreu na estrada vicinal fa­
zenda Fartura-AlfredoGue- 
des. A PM recebeu informa­

ção de um sitiante que não 
quis se ídeniificareque recla­
mou de falta de energia no 
local. Segundo o eletricista 
M .V.,aochegarno local, ele 
avistou um Monza cinza que 
tomou rumoárodovía Mare­
chal Rondon (SP-3(K)). senti­
do São Manuel.

.\na Paula F. Rossi
N U n tO O N IS U  
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Tratamento das Patologias 

através da raeducaçào alimenta 
Tratamento da ansiedade 

através da auncoloferapia 
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A c v n tx à o  Jtí rede ao^ in u rcep to res d t  esgotos m arca um a nova  etapa da despotuição do  rio

S AAE executa mais uma etapa
na despoluíção do rio Lençóis

o  SAAE (Serviço 
Autônomo de Águas c Es­
gotos) concluiu nesta se­
mana mais uma etapa da
instalação de interceptores 
para despoluíção do rio 
Lençóis. A ligação, feita 
próxima à ponte daav eni- 
da 9 de Julho, retira os es­
gotos produzidos por 17 
bairros e resolve o proble­
ma do mau-cheiro no local.

O diretor do SAAE. 
Evandro Dalbém, informou 
que a ligação retira do rio 
Lençóis 21,5% do esgoto 
produzido na cidade. Nos 
últimos três anos e meio, o 
SAAE já retirou 80% dos 
esgotos do rio Lençóis e
C i^ g o  da lYaia, qsOe último 
jílo tí..........................ilotalmcntedespoluido.

O SAAE deve con- 
cluirdentrode30díasmais

700 metros dc interceptores. 
Nesta etapa, serão investidos 
RS 250 mil nas obras execu­
tadas a partir da rua Ignácio 
Anselmo até o final da rua 
Richieri Jácomo Dálbcm.

A implantação do ínter- 
ceptor neste trecho será em 
duas etapas. Na primeira, é 
feita a fundaçãoem concreto 
armado para garantir a firme­
za e a queda de linha do inter- 
ceptor. Em seguida, é feita a 
instalação dos tubos juntos 
aos anéis de fixação. O tubo 
usado na execução da linha, o 
PRFV (moldado porcentri- 
fúgação). foi esco th ido por ser 
um material leve. resistentea 
corrosão de esgotos e não 

, ^causar deformações quando 
i  expostoàluzdosol.

No total, serão instala­
dos 4,7 mil metros de inter­

ceptores para a despolui- 
ção total do rio Lençóis. 
Os investimentos che^m  a 
RS 875 mil. Apósaimplan- 
tação da rede coletora, será 
recuperada a vegetação ao 
longodos taludes (barran­
cos) na região do ponte da 
avenída9deJulho.

O proj elo é ex ec utado 
peloSÁAEepelaPrefeitu- 
rade LençóisPaulista,pre- 
vendo para a próxima etapa 
a construção de uma esta­
ção para o tratamento de 
esgoto. O sistema adotado 
em Lençóis será o de lagoas 
dc estabilização. Neste sis- 
t(mta.otratamentocom bac­
térias reduz a poluição da 
água ei]i até 9 5 V«uApenas ̂  
implantação do fl^junto dCL 
lagoas está orçado em RS 
2.5 milhões.

Coleta seletiva recolhe uma tonelada de materiais recicláveis
o  projeto piloto de 

coleta seletivarecolheu uma 
toneladademateriaisrecí- 
c I á ve i s em d uas semanas de 
(^leracionalizaçàoem Len­
çóis Paulista. À operação, 
realizada por 19 membros 
daCoopreIp(Cooperativa 
de Reciclagem de Lençóis 
Paulista) vemsendofeiiaex- 
perimen tal m ente no Jard i m 
Ubirama e Jardim H umai tá.

Acoletados materiais 
é de casa em casa. feita pe los 
catadores. Segundo odíreu»’ 
de AgriculturaeMeio Ambi­
ente. Benedito LuizMaitins, 
oprocedimentoodmizaaope- 
ração e evita que o lixo seja 
depositado nas calçadas.

Os catâdores contam 
com a ajuda de containers 
instalados no bairro para de­
positar os maleriaisrecolhi- 
dos nas residências. Depois, 
o material éencam inhadoDara

uma nova triagem nas instala­
ções da usina dc reciclagem.

O projeto de coleta se­
letiva teve início no dia 11 
de setem bro, quando os 
m oradores do Jardim Ubi- 
ram ae Jardim Humaitá re­
ceberam panfletos e orien­
tações sobre a forma de 
acondícionam ento e sepa­
ração do lixo e a im portân­
cia da coleta seletiva.

Os integrantes da Coo- 
prelpedaAdefilp(Associação 
dos Deficientes Ftsicos de Len­
çóis Paulista) dividem os lucn)s 
da venda do material reciclável. 
Segundo Martins, a coleta sele- 
tiva foi bem recebida pelos 
moradores dos bairros. “Supe- 
ramos a expcctad va dc recoihi- 
mento no primeiro dia da im­
plantação da coleta. A partici­
pação da população foi funda­
mental para obtermos esse re- 
sultado”,avaliou.

Continua
A coleta seletiva no 

Jardim Ubirama e Jardim 
Humaitá continua hoje, 
através de coletores identi­
ficados com jalecos ecra- 
chàs. Martins orienta os 
moradores a separarem o 
lixo reciclável (papel, pa­
pelão. plástico, embalagens 
de leite e iogurte, garrafas 
plásticas, jornais, revistas, 
vidros e metais) do lixo 
comum (restos de comida, 
papel higiênico, fraldas e 
absoAcntes).

Os coletores do lixo 
comuns continuam fazerKk> 
acoteta normalmente pelos 
caminhões da Prefeitura, 
nos horários e dias já esta­
belecidos anteriormente. 
Os próximos baírrosa inte­
grarem 0 projeto de coleta 
seletivasão Bela Vista I e II 
e Jardim Village.

Alemães visitam a usina de reciclagem
Dois pesquisadores 

alcmães(da Universidade 
de ULM) visitaram no dia 
17 as instalações da usina 
de reciclagem e composta- 
gem de lixo de Lençóis 
Paulista. Os pesquisadores 
vieram ao Brasil para co­
nhecer o trabalho do pro­
fessor Alcides Lopes Leão 
(da Unesp dc Botucatu e 
consultor ambiental da Pre­
feitura dc Lençóis).

Os pesquisadores são 
os professores Harmut Se- 
ligere Hans Haeberlein.do 
Departamento de Políme­
ros da Universidade de 
ULM. da Alemanha. Os 
especialLstas trabalham com 
reciclagem de plásticos e 
vieram conhecer de perto 
os trabalhos desenvolvidos 
pelo professor Leão no

Brasi I. “Pretendemos nos unir 
ao professor Alcides para 
desenvolver pesquisas com 
materiais plásticos, pois hoje 
ele é uma das maiores autori­
dades sobre reciclagem no 
mundo. Contar com ele nas
nossas pesquisas será uma 
grande honra”, afirmou Har­
mut Seliger.

Os pesquisadoras ale­
mães ficaram impressionados 
com a estrutura da usina de 
triagem dc I ixo e quiseram sa­
ber detalhes do funcionamen­
to da Cooprelp (Cooperativa 
dos Reciclagem de Lençóis 
Paulista). Aduplaalemã achou 
o trabalho desenvolvido pelos 
recicladores muitoeficiente.

Na A lemanha, a triagem 
do lixo ê feita por máquinas. 
No Brasil, pelaquantidade de 
mão-de-obra diqponlvd, a se­

paração realizada pelos ca- 
tadores ésem dúvida a me­
lhor opção, pois gera em­
prego com boa remunera­
ção para os padrões do 
Brasil, afirmaram os pes­
quisadores alemães. Uma 
das coi sas que mais chamou 
a atenção dos pesquisado­
res foi o trabalho de separa­
ção dosplásticos apenas por 
identificação visual e pelo 
tato. realizado pelos coo­
perados da Cooprelp.

Tirando fotos e que­
rendo saber todos os deta­
lhes do funcionamento de 
usina de reciclagem, os ale­
mães visitaram ainda a in­
dústria de reciclagem PZM. 
onde acompanharam todos 
os procedimentos da reci­
clagem de garrafas pet e 
outrosplásticos.



Educação vai mudar HTPC de professores
Diretorias de Educação e de Recursos H  umanos abrem diálogo para redefinir atividades no horário de trabalho pedagógico

As diretoríos de Educa­
ção c de Recursos Humanos 
da Prefeitura de Lençóis Pau­
lista estudam mudanças no 
HTPC {hofáriodetrabalho pe­
dagógico coletivo) do magis­
tério. O HTPC sào cinco ho­
ras semanais de aiiv idadesque 
06 professores da rede munici­
pal cumprem fora da escola, ü  
trabalho e.\tra -  que inclui a 
participação decursos de es- 
pectalizaçóes, seminários, fó­
runs de debates e outras ati vi- 
dades pedagógicas - está pre­
visto na lei e é remunerado.

Naquinta-feira, dia 23, a 
diretora de EducaçãoeCultu- 
ru, IzabelCristínaCampanarí 
Lorenzetti.eodiretorde Re­
cursos Humanos, Luiz Eduar- 
doContí, deram entrev istapara 
explicar a proposta. Atentos

às reivindicações dos profes­
sores. os dois diretores anun­
ciaram que haverá mudança 
no HTPC a partir de 2005 e 
queestáabcrtoodiálogopara 
que os professores façam su­
gestões sobre como cumprir 
a.s horas de atividades.

Segundo Izabel Cristina 
e Conti, os professores ale­
gam sobrecarga de ati\ idades 
cpedefle.xibilizaçâonocum- 
primentodüHTK'. Até agos­
to deste ano, as atividades 
extras eram essencialmente 
preenchidas [>or cursos de 
formaçãocontinuada.

"Os professores gostari­
am de termais tempo na escola 
ou de cumprir parte dessas ho­
ras em casa ou em localde livre 
escolha",explicaadiretorade 
Educação. Segundo ela, está

em andamento uma rev isão do 
estatuto do magi sléri o e os pro­
fessores tém mandado suges­
tões para implementar mudan- 
çasna legislação. "Estamoses- 
tudando o que é possivel ser 
mudado, sempre respeitando a 
parte legal e a qualidade do 
ensino”, dizem os diretores.

Izabel antecipa que está 
emcâudolle.\ibili/arocumpri- 
mento de pelo meix>s uma par­
te das cinco horas semanais de 
HTPC. A diretora de Educa­
ção garantequeamudança não 
prejudicaapropostade forma­
ção continuada do professor, 
adotada pela rede municipal 
desde 2001, e atende ao pt^i- 
do da categoria.

Para eia, tudo depende 
de como os cursos de forma­
ção continuada são prepara­

dos. "Se tomar lodo o tempo 
de hora/atividade do profes­
sor, ele vai se rebelar, porque 
precisa de tempo para outras 
coisas”,explica. "Agente pode 
até convocar os professores 
para alguns cursos, desdeque 
eles não tomem lodoo tempo 
disfxxiiver.e.xemplifica 

Izabel Cristina eConti 
ressaltam a importância da 
formaçãocontinuada dos pro­
fessores darede municipal e 
lembram que a própria cate­
goria sentea necessidade de 
se reciclar protlssionalmen- 
te. "Existe a necessidade da 
prática na sala de aula. Os 
pro fessores q uerem um apoio 
maiornessa questão”, diz Iza- 
bel Cristina. "No próximo 
ano. vamos trabalhar para 
oferecer asoficinas", ílnaliza.

4
Diretora de Edui-ai;ãu Izabel Cristina Campanuri Lurenzetti

Justiça do Trabalho inaugura sede nova hoje Educação quer abrir laboratórios
A nova sede da Justiça do 

Trabalho dc Lençóis Paulista 
será inaugurada hoje. às I0h30. 
A Vara do Trabalho está Uva- 
lízdda na rua Carlos Treeentí, 
175, Vila Santa Cecília.

Estáo convidados para a 
solenidade de inauguração das 
novas instalações o vice*presi* 
dente do Tribunal Regional do 
trabalho,j uiz Luiz Carlos de Anh 
újo, e a ti Cul ar da V ara do trabalho 
em Lençóis, juíza Neisc Vicen- 
lini, entre outras autoridades.

A nova sede tbi cons­
truída em um terreno doado 
pela Prefeitura e com ajuda 
da comunidade. A obra cus­
tou RS 450 mil e abrigará 
salas para instalação de agen­
cia bancária, para OAB (Or­
dem dos Advogados do Bra­
sil), além dc salas dc espera, 
banheiros, secretaria c gabi­
nete. O projeto arquitetônico

foi elaborado pelo I ribunal 
dc Justiça do Trabalho.

As novas instalações vão 
proporcionar melhores condi­
ções de trabalhos ajuizes, ser­
vidores e advogados, para for­
necer maior conforto a traba­
lhadores, empregados e teste­
munhas. O rigor técnico in­
cluiu rampas e outros recursos 
necessários a idosos c detici- 
entes Hsicos e 40 vagas para o 
estacionamento.

O prédio abriga a 2* Vara 
do Trabalho e será necessária 
a construção da segunda fase 
da obra, já prevista no projeto. 
Com quase 3.180 melros qua­
drados, de terreno que possibi­
litará a ampliação.

A Vara do Trabalho aten­
de Lençóis, Macatuba, Areíó- 
polis e Borebi. que somam 
aproximadamente 90 mil habi­
tantes. O fórum trabalhista já 
tem mais de 1.9 mil processos.

de informática às comunidades

Rede de Combate ao Câncer recebe leite

A administração José 
Antonío Marise (PSDB) pre­
tende ampliar o processo de 
inclusão digital da população 
em Lençóis Paulista. (!) projeto 
começou pelas crianças do en­
sino fiindamental. com a im­
plantação de laboratórios de 
informática em tixias as escolas 
da rede municipal. Agora, a

Diretoria de Educação quer 
abriresia estrutura de laborató­
rios também àscomunidades.

A diretora de Educação. 
Izabel C rislina C ampanari Lo- 
renzetii, inlórma que os labora­
tórios de inlbnnábca das escolas 
municipais dev em serabertos ás 
comunidades a partir de 2UÜ5. 
Oobjetivoéatender ás pessoas

dos baim )s que queiram afwen- 
derinlòmiáDcauüli/iindiXKuom- 
pu tadores nos horários em que 
os equipamentos não são ocu­
pados pelos alunos. )s mora­
dores lumbéin teião sua chance 
dc iniciação da inform ática e 
serem incluídos na era digital” , 
alirm a, inlc)riTiandoquemunitO' 
res aax 11 i arãü as turmas.

No dia 20 dc setembro, 
a Rcdc de Combate ao Cân­
cer de Lençóis Paulista re­
cebeu 352 litros de leite, ar­
recadados no 3" passeio ci- 
dístico do Dia da Arvore. O 
leite será doado âs pessoas 
atendidas pela entidade. O 
passeio faz parte do projeto

Bike Saúde e superou as ex­
pectativas dos organizadores, 
ao reunir mais de 3UÜ pesso­
as. O próximo evento já lem 
data marcada: 12 de dezem­
bro, 0 3“ passeio Natal Sem 
Fome. Os alimentos arreca­
dados serão doados para 
Campanha da Fome.

Bancários param por melhores salários
Das 6 agências bancári­

as, apenas uma instituição em 
Lençóis Paulista não aderiu á 
greve nacional. O banco pri­
vado Bradesco é o único com 
funcionamento normal, garan­
tido por ação de interdito proí- 
bítófio (espécie de líminarjudi-

CHURRONETEe SORVETERIA MILHO VERDE

Churros * Sorvetes * Cripes Suíços 

Crepes Fronreses * Wofflers * Pastei

londies * Pões * Tizzas

DISK:
3263-3617 3263-0994 

R: Dr Antonío Tedesco, 52S

3264 3088

15 de novembro, 53
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ciai que impede a paralisação 
das atividades).

O Sindicato dos Bancarí- 
os de Bauru e região decidi­
ram na terça-feira, dia 2 1. que 
os bancos fechassem as por­
tas e não atendessem a nin­
guém. A categoria reivindica 
reposição salarial dc 25%, par­
ticipação de 15% no lucro bru­
to dos bancos, contratação de 
mais funcionários, estabilida­
de no emprego, entre outros 
benefícios.

A Fenaban (Federação

Nacional dos Bancos) propôs 
em assembléia na semana pas­
sada, reajuste de 8,5% para 
todos os trabalhadores e mais 
KS 30.ÜU para os funcionários 
que ganham ate RS 1.5 mil, 
participação nos lucros c re­
sultados de 80^0 do salário, 
mais RS 705 ecesia-alimenta- 
ção extra de RS 217.

NíraMNemWébidotíh 
o Sindicato dos Uancanos apro-*" 
vou pela continuação da greve. 
Não há data marcada para a 
próxima rodada de negociação.

f r iQ o l
A  M arca da Carne

VEREADOR

♦,
♦ 7

MARISE 4 5
O UM MÂÂUNÇCm

PAULINHO 
DO TÁXI

45.633VEREADOR
RSDB

M A R fX  4 5
RH P^ NTB

PARA VEREADOR
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V K N D E -S E  D 2 0 .89 , bcgc. 
cm ÓUmo csudo. T  muir fone 3264-
9845/979.M9(>4.________________

V E N I)P -S t:G o iC lil.8 ,a fH ^  
96/96, vcnnd ho  p cro li/a Jo , ar 
condicionado *** direv^o, m ecâni­
ca 100*/ft, valor R S  11.500.00. Tra- 
U f fone 3264-6941 com Scba:ttiflo 

VT^IX>TR(X'ÕMcin^Wi. 
álcool. U clina87. álcooL Purdh 86, 
álcool c  troca-MT M un/ji 91 com ­
pleto por ca^a c lanchoncie mon­
tada, valor RS 6.500.00. Tratar t one

V E N D E -S t  Kadci S L  90. 
valor R$ 5.000.00. Tratar rua W il- 
so n T rw rn ti. 2 9 9 - Jardim V illag c 
apò^ áv l4hcom  Ju lio .

IMOTOS
V E N D li- s K  Slrada9H . ver­

de. Chev ene 88, álcool, prata T ra­
tar rua Presidente J use Sam ey 115 
-  C ccap N ou lonc 9 6 9 1 -5953.

m r Á
25 anos de 
tradição!

* C haves
* Serv iços
* C h av es  cod ificadas

3264-4049
9791-7066

R u a  I S  Ó 9  n o v e m S f D . S S 6 « A  
E M  E R E N T E  A S  C A S A S  R A H IA

v £  i e u  t . o  a

O M P a n  

Q C A il
/  ̂

U S R D O S  C O H M
C o m p r a o io i  C o o sO rc lo e

PABX

3264-36440U 3264-3444
5 de Janeiro, 332 

çois Paulista

CRÉDITO PESSOAL
Omni: (,'onsu/ír taxas:
m%àrn XV

• % 1

FAÇA FESTA
JD0S4Í&IM
ÍO0KKÍS
SkfMiOlO

G R À T tS  10QbéJCÍQêé • ¥wSmM
doan/waSno

■2m s t s o m

FONE: 3264-3155

CURSO
C h egou  em Lençóis 
Pio.. Pele e  Pés. 
Curso de unhas ar 
tisticas com vúrias 
té cn ica s e  fomdem 
curso de d ep ila çà o . 
Vagas lim itadas.

FONE: 3264 - 5942

Empréstimo Pessoal
imAxima

A menor taxa!
a«iU  âpmewAf CIC. RC. 

Cam prw entes de Renda. RnàdAMie 
« u U o  de chegoei

. . . . . . . .

LIG U E;
3 2 6 4 - 1 1 2 2

4 -4 u tA /
Promoção Pé e Hão
secundas.terças e quartas

CamartBçSo de

E u i Raposo Távaros. 316

B.CAR Autos & M otos M ultim arcas
r  « B c i a e / i i e f e A R O o R o riÊ iã w R  1 eo Ê M c e e

m$CA 75 1 GAS MANCO
GOi 1.0 tV 2000 4  9  /  n u V A  1 GA5 SiAMCO
6 0 i  1.0 16V 2000 COMPLETO 1 GAS MANCO

GOi F LO COMFOATUNf 2001 COM Pi/ AW SAC CAS CINZA
A5T1U GL 1.1 2F 99 AA/OIft/TUO/ROOA ODWVft MATA
OMtGA CLS 2.2 99 c o M P irro GAS MATA
KOMAI RJAGAO fS CAS MANCA

nCM UR CORSA l.« 2001 AA/«OOA/TmiO GAS META
$ 10 OUALAOC UrZ2 99 L 5  T 4X4 COMPi MATA

M iA M  iOOoe 99 AZIA.
CATFTOH líMhx 99 PAirr. e m u C A VUMCLHA

t u  K S 99 AZUL
tlS K S 2000 M fTA

t u i s  r MA1S1 2003 5AXT. (UTAJCA ♦  AODA MATA
1UAM I Z S tS 2003 --------------------------------- 1-------------- - V M M
TTTAN 125 e $ 2001 ^ART. e i/n U C A  ♦ FftflO VtAMCUU

X L 2 M t 52 VtNfHLiiA
HX ISOSAHAAA •7 ' VfKMÍlHA
MX34A SAMASA M AZUi
N I 400 FALCON 2001 VRDE

C»X 2 0 0 fn U D A 2002 M fTA
rwUTVB 2SO 2003 V M M
r w u i u  2S0 2003 VEXMELHA

C V  750 F 1 7  GALO ) to MnN»
C U  500 f M M arT A /D Y IU  m /  K A N M fTA

SUZUKI iN TtU D Ct 2SO 99 ^A*T n m i C A  "" VINHO
SUZUKI SNAD 7SÕ 99 1N 3K ÍO OCA/AZUL

SUZUKIQSXIIOOR 99 OCA/AZUL
_______v e l i e s t o q u e  c o m  f o to s :  w iNW .e s t e d o n a m e n t o o n l l  ne«ei3 m .6 f
FINANCIE SEU PROPRIO VEICULO - SUPER TAXA DE FINANCUHENTO 

(14) 3264 3131 - 3264 3737 - FAROL DA CRUZEIRO - LENÇÓIS PTA

S Ã O  C R I S T Ó ! ^ ^
Pbçss para trelorcs batenaa. 
liAinficirMes am geral 
Executamos semçDs de 
pransagem de martgueiras 
lédrátAcas.

Fone/Fax ■ 3263-2742 
Rua Piedade. 829 - Centro 
e-maíl: dalbentelatin@ bol.com .t£

ç̂ om ele que eu vou!

J
IMÓVEIS

v e n d í*-SL cá^a na V ila  
Contente com 2 quartos, vala, 
cozinha «i/ulejado. banheiro, ga­
ragem, docum cntJv^^GK Tratar
ftwic3264-7841___________________

V h N D I -SI* casa na Cccap 
com 5 còminJos, quitada, v aJor KS
23.000. 00. ac c ita - c a n \ )  ou tcfTt*
no no ncgòciu. 7 ralar fone 3263-
U9M^8-2429.______________________

V LN Ü l - S E / llU X  A-Shrv- 
sidcncia na cecap nu ruu A  tramo 
Couitnhu. 5S , quilada, saJor RS
20.000. 00. Trator íonc .7264-6013. 

V EN D t-S K ca jvâ  no Jardim
lUimuraty na rua Anapurus, 65S, 
com 3quartov sendo I suite, sala. 
copa, cozinha, lavanderia, gara­
gem para 2 carros, teneno medin­
do 524m% casa medindo J^8m^ 
Tratar no local ou for>c 3264-4091L' 
9 7 14^579com  Lu is  nu F.li>iftg, 

V K N D I.-S i:T R {X 'A -S f pur 
moto de menor valo r, terreno no 
Jardim  Monte A zu l. quitada, va­
lor k $  6.500.00. T raU f fone 3263- 
0093 com GiIsun

V T N D F -S r  cosanaCecap. 
na Avenida Orígenes Lessa , 8 8 1. 
Tratar fone 3264-8389 com Jos^
C arlos______________________________

C O M P R O  T  cmmos na C c ­
cap. Monte A zu l. Jardim  Pnncipe 
e liapuà. pago a vista . Tratar fone 
9702-9369com W ilson.

V I N D h-Sf: cdículunoCaju 
I com sala, cozinha, quarto e ba­
nheiro, salor R S  17.000.00. Aceito 
carro ou m olo. Tratar fone (14 ) 
3 8 13-6686 COTi Roberto

V E N D I - s r  casark>Jardim 
Prim avera com 6 cômodos, valor 
k $  12.000,00. Tratar rua A riindo 
Poschoardli, 80ou fone 9791 -5009
com Toninho ou Bete.____________

V E N D E -S lC h a ca ra C u rvü  
Hrwc4> medindo 52SOm2, com 
bcnfcitona.s Tratar fone 3263- 
4031

CHAVEIRO XV
S a m p r a  o  m a n o r  p r e ç o l  

C h o v e s  e

CorímbQe

codibeodos
3263-639S
9711-6615
9794-6796
Ruo XV d e  N ovem bro. 6 6 9  
Em trenle oe  bom e RrodeMO

fiara Vereador Votei

CAMINHÕES
- financlamoR à partir 

da 1970-
OoinÍL eUfnsulu as taxas

X V  t e  N o e w T *
•  V I

m o tõ rtax í

Av. 9 d e  julho - 780 • FONE; 3263 - 1900

E lD W R M lF J H i:©

M A R ÍSf 4 5

MARISE 4 5

LVEREÀDÕRIfiMN

3 3

( o ] ©  [ L ^ Q ®

• C o n v ên io  lAM SPE
• A u m e n to  d o  e fe tiv o  d a  P o líc ia  M ilitar

• P ro ib iç ã o  d o  u s o  d o  A lim e n to s  T ra n g è n ic o s  

Ina M e re n d a  E s c o la r

• R e d u ç ã o  d a s  a l íq u o ta s  d o  ISSQN

( 3 S Í M 1 3 a 0 £ Í ® [ n E 3 O l ^ l M S ^

DIVERSOS
VFNÜL-SE título doC lube 

Lsportivo M anbundo. valor KS 
i .500,00. Tmiar fone 3263-3936.

\T:24DE - S E cam nho de lan- 
che, todo em alum ínio, com pleto. 
prunU) para uahalhar, com impos­
to  pago, óiim o ponto no centro, 
valor RS 500,00. T ralar Ibnc 3263-
3S2S/3264-SICM.___________________

VKNDE-SE arm ann com 8 
portas, valor RS 180.00 c uma cs- 
teiraC aloi Fitnes m ecânica, valor 
KS 150,00. Tratar Rua A usiregési- 
lo d e  Athaydc, 2 5 1 -C c c a p  II.

Cf )MPRO tcTTcno nu Cccap, 
Príncipe, itapuá, pago a vista. 
Tratar fone 9702-9369 com Wil-
son.__________________________

VENDE-SE titulo doC lube 
de Cam po e  Náutica Agua N o \a  
dc Sáo M anud . Tratar fone 3263-
4069.________________________

VENDE-SE jo g o  dc quarto 
Lujs XV. imbuia. perfeito estado. 
Tratar fime 9711-2955.

EXCT R.s6 E S - (  O M PR A SFA I 
SÀ O  PA I L O  29/09-G uaita-le i- 
ra; 02* 10  -  Sabado. 0 6 /10  -  Q uar­
ta-feira, 09/10 -  Sábado. 13 /1 0 - 
Q uarta-fcira, 15 /1 0 -  Scxta-lcira. 
2 W10  -  Q uarta-fa ra. 23 / 10  -  Saba- 
dü. 25/10 Scgunda-fcim. 28 /10- 
Quiniu-fcird e 30/10 -  Sábado 
O lT R A S :C ap iv an  - D u u 3 Ü W - 
Q uinta-feira, 23/10 - Sábado. 06^
11 - Sábado. 2 0 /1 1 -  Sábado. 02/
12 -  Q uin ta-fein t 09  12 -  Quinta- 
tcira c 18.^12 - Sábado. 09.'tO 
Sábadodbilingai, 16 10- Sabado 
(MontcSiái>KfM 12 -S ubadodbi- 
tinga), 11/12 Sábado (A pareci­
da du  N orte) c i l a  15/11 (Praia 
Grande). Tratar fone 3264-7919/ 
9794-7639 (E li/a ) ou fone 3263- 
6938/9702-7108 com Ari indo.

Financiamento para 
veiculo a partir de 1975

Omni: Consulu as tax4is: Rua XV d e N ovem bro, 544
li aaea. 1 1 04

Recorxjbonamento de 
outo-folantes em gefol.
Cones com uns e  d e  cor.

•Consertos de cornetos, 
twtttefS,caUas seladas 
emódulos

R C«l OoAQuSn Aa  

A 1Õ0 ú»

9  C 9m  4*raAti« 
Hmc 1441
LençOi% PAiOieta 
9bnc9

r O N T I l  r N i o
Q U E IJ O S  
E  F R IO S

Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 649

Fone 3264-3104

SIU àULNOR UAPRESSiO (STA àfiUIlll

E M T R E O á í S  
C O M  R A P t D E Z

F one: (1 4 )  3 2 S 3 - 0 1 7 0  
Fone/Fmx: (1 4 ) 3 2 6 3 - 2 5 6 4

Rua Cet. Jomquim A n selm o  Martina, 503 • Centro

FO H E:3263 1039o rcas
O trceu  f t o ^ r U )  U o f v r a  C R tC i f9.0D71 C a r m tf i  I A  U o r tirQ  CA£0 39.390 
----------------------------- IMÓVEIS À VENDA------------------------------------

Terrenos: Caju -  2 lados murados -  Bom preço; lumaraty
-  lotes comerciais, residenciais e até parcelados; Parque Sio 
José -  368,00 m2; Ubirama -  bom preço.
Apirtameotos: Alpha, desocupado, com armários, bom 
preço. Ypé -  Nove dc Julho - Jacarandá - Bela. 
Residências: Itamaraty -  RS 120 / 200.000,IX); J. Alvorada
-  RS 50 / 65.000,00; Bela Vista -  bom negócio; Centro c  
piscina -  bem localizada -  ótimo preço; Parque Antártica -  
várias por : RS 170 / 250; Antonieta - RS 80./ 100.000,00; 
Nova Lençóis -  jóia por RS 25.000,00; P, Elizabeth -  RS 
50.000,00; Rondon -  RS 50.000,00; Sâo Judas -  RS 60.000.00; 
P.S. José -  RS 110.000,00; V Capoani -  RS 70.000,00; 
Village “ RS 90.000,00; Vila Cruzeiro -  c/ parte financiada

TEMOS OLTRAS OPCÔES DE IMÓVEIS 
EM TODOS OS BAIRROS

“  CONTATE NOS dlcov»«eoeío»9*̂ -<om.br
© PLANTÃO D f V£NDAS NO FIN4 Í  O I SIM ANA 2264 4V 3 

RUA XV  0 £ NOVEW etO. 544 (AO LADO OO lA X  DO CHOFF)
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Troféu Ligação acontece no início de outubro
Evento fo i  adiado para evitar conotações eleitoreiras; organização reafirma preocupação em valorizar o esporte local

A LLFA (Ligâ Lenço- 
ense de Futebol Amador) pre­
para para as primeiras sema­
nas de outubro a segunda edi­
ção do troféu Ligação. Pro­
gramado para acontecer no 
sempre final de setembro, o 
evento deste ano foi adiado 
para ev itar conotações eieiu> 
reiras, por conta daseleições

em 3 de outubro.
A informação vem do ex- 

presidente e colaborador da 
Liga, Celso Ângelo Mazzini, o 
Dé, responsável pela organi­
zação da solenidade que pre­
mia 06 atletas das diversas 
modalidades que se destaca­
ram no ano. A listados premi­
ados de 2004 será divulgada

Atleta de Lençóis é 5” 
lugar nos Abertos

A atleu lençoens« Thais 
Aparecida da Sílva« foi o des­
taque da equipe feminina de 
atklismo nos Jogos Abertos 
do Interior* realizados em 
Barretes, A prova dc atletis­
mo foi realizada na sexta-fei­
ra 17, e Thais conquistou ter­
minou em lugar no lança­
mento de dardo. Anarcia Por­
tes Neto fícou em 12̂  no lan­
çamento do disco ficou e Flá- 
via Letícia Lopes ficou com a 
16* colocação no salto triplo e 
salto em distancia.

Já o vdiei masculino da 
UME(Unidade Municipal de

Esportes )/Grupo Lwart fícou 
com o 8* lugar na classifica­
ção final. A equipe coman­
dada por Douglas Coneglí- 
an. venceu Penápolís na pri­
meira partida e depois foi 
derrotada por Guarulhos e 
Paraguaçu Paulista, nâo ob­
tendo vaga para a disputa de 
medalhas.

Ontem o xadrez mascu­
lino, atual medalha de prata, 
brigava para ficar entre os 
oitos melhores da competi­
ção. Aié o fechamento da 
ediçáo, as partidas ainda não 
havia terminado.

o  M o  Caique 
Leme Mariano 
anivenariou no 
último dia 23, e 
ganhou o carinho 
dos pais Satália 
Cristina e Adir e 
dos avós Aparecida 
e Donizeie

^ r

2)1;; ocuLOS
X r  4 í \
é. vMè

W  2S d* n* 62)
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 ̂ca. JOAQUIM AlíSaMO 
m m s -  717 
fm:J264-929S
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C A R  A U D I O

S U P E R  PRO M O ÇÃO
ALARMES Hl/ Pagamentos para

dezembro, Janeiro, 
rosnron  tevecelro e maiço

/ Saé4.S447

no6 próximo6 dias. O local está 
dcftnido. Assim como no ano 
passado, a festa do esporte 
lertçoense deve acontecer no 
UTC (UbiramaTènisClube). 
A data não foi divulgada, mas 
deve ser próxima ao dia 15.

Os atletas premiados são 
apontados pelo Departamen­
to Técnico da L LF A, pcv atJe- 
lase monitores ligados direta- 
mente à Unidade Municipal 
de Esportes. Os troféus dis­
tribuídos reconhecem os ta­
lentos nas modalidades fute­
bol. futsal, basquete, voleibol.

ciclismo, caraiê, natação, ca­
poeira, entre outros.

Para Dé Mazzini, o pré- 
mioé importante para que os 
atletas tenham motivação e 
melhorem seu desempenho a 
cada ano. “Queremos ver to­
dos os atletas se esforçando 
para serem os melhores em 
qta< moda) idades", afirma Dé.

Além de atletas, a LLFA 
premia com o troféu de Honra 
ao Mérito os colaboradores do 
esporte local. Dédestacaapar- 
ticipação do deputado federa) 
Milton Monii (PL), que deve

prestigiar o ev ento neste ano.
Ao jornal O Eco, Dé 

Mazzini reafirmou seu com­
promisso com o esporte. “Meu 
papel é ir atrás de recursos 
pura a Liga j unU> ao empresa- 
riado", diz. “Isso vai inaemen- 
tararealizaçãodeevenloses- 
porti Vos na cidade", completa

O colaborador da LLFA 
lembra que a entidade atua 
também no campo da cultura 
esportiva. Neste ano, a Liga 
organizou uma exposição de 
fotos históricas de seu acervo 
na Casa da C ultura Professo­

ra Maria Bove Coneglian. 
Ainda segundo o vereador, 
para 2005, a Liga prepara a 
fundação do Museu do Es­
porte de Lençóis Paulista.

Agenda
E a L L F A não pára n un- 

ca. Na primeira semana dc 
outubro, diretores e colabo­
radores da Liga farão uma 
reunião com as equipes de 
futebol amador de Lençóis 
Paulista. Em pauta, a terceira 
edição daCopa Difusora/Tri- 
buna de Futebol Amador.

ADC vence CEM nas Nações e Tribuna
semifínais do máster disputam título no futsai

A AEXr (Associação Des­
portiva Classista) derrotou no 
sábado 18,no campo daADC, 
a equipe do CEM (Clube Es- 
purtivoMarimborK)o)pek>pla- 
car de 3x1. O jogo foi válido 
pela primeira rudadadas semifi­
nais. do Campeonato Máster 
de Futebol -  Troféu Duflio Ra- 
dicchi -  promovido pela LLFA 
(Liga Lençoense de Futebol 
Amador). Os gols da ADC fo­
ram assinalados por Pedro, Luiz 
FranciscoeZiza-MarinoLeo- 
nardo descontou para o C E M. 
Hoje,às 15h,nocampodaADC. 
as duas equipes voltam a se 
enfrentar. A ADC joga pelo

em pale para chegar às hna is.
No outro jogo da rodada, 

A A BB e Macatuba ficaram no 
empate em três guls. A partida 
foi realizada no sábado 18, no 
campo da AABB. As duas 
equipes jogam hoje.às iSh.no 
e^ádio municipal Amadeu Ar- 
tioli, em Macatuba. A equipe 
da casa tem a vantagem de 
dois empates. Se empatar no 
tempo normal e na prorroga­
ção a equipe obtém vaga nas 
finais. Para AABB só resta 
vencera partida por qualquer 
número de gols. As Hnais do 
campeonato acontecem nos 
dias 9 e 16 de outubro.

As equipes Nações e 
Tríbuna disputam amanhã, 
naquadra poIiespoTtiva do 
bairro Jardim das Nações, 
o titulo do 4” Campeonato 
dc Futsal -  promovido pela 
Associação de Moradores 
de Bairro do Jardim Nova 
Lençóis e Jardim das Na­
ções. Antes, às 9h, aconte­
ce a disputa do 3” e 4° 
lugares, entre DDI Infor- 
málicaeSafraSui.

Para se c lass i fi car à fi • 
nal. a equipe das Nações

derrotou a DDl por 6x4 na 
primeira partida, no dom in- 
go 19. No primeiro jogo, 
realizado nodia 12.asduas 
equipes haviam empatado 
em dois gols. Já a Tribuna 
venceu a Safra Sul poróx I 
no primeiro jogo e na se­
gunda partida, as duas equi­
pes empataram em três gols. 
A Tribuna tem o jogador 
Emerson como o goleiro 
menos vazado com 6 gols e 
o artilheiro da competição, 
oatleta Evertoncom 23 gols.

Na Ck}luna Gente, os aniversariantes da semana

Aniversariando hoje. Ingrid 
recebe os cumprimentos da 
mãe Cida, do irmão Igor e das 
amigas Kaiiúscia e Kaciara

£m Breve:

ê

%

A graciosa 
Bruna 
Caroline de 
Souza, 
completa 6 
aninhos hoje, 
Ela recebe os 
cumprimentos 
especiais dos 
pais Cida e 
D ungaedo  
irmão Felipe. 
Parabéns!

irmãos Jonas Castra 
(20 anos) e Lucineis 
Castro (25 anos) fazem  
aniversário no dia 26

•: -A
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CAMPEONATO AMADOR DO ESTADUAl
Grêmio Grupo Lwart x Santa Rita Cresmasco -  Leme Sp
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• Rua 15 de Novembro. 753 • sala 11 • Ano 67 - Número 5966 • R$

Câmara de Areiópolis autoriza venda de veículos
A Câmara Municipal 

de Areiópolis aprovou em 
segunda votação, na terça- 
feira 14, o projeto de lei do 
prefeito Amarildo Garcia 
Fernandes (PSDB) que au­
toriza o Executivo a vender 
veículos para renovação da 
frota. Os veículos a serem 
alienados são um Mercedes- 
Benz 1113, ano 79; cami­
nhão Volkswagen 11.130, 
ano 86. e um trator Massey- 
Ferguson 265.

Os vereadores aprova­
ram ainda o projeto do Exe­
cutivo que suplementa ver­

bas do orçamento no valor 
de RS 650.000,00.

Cultura e MT\
O vereador Adriano 

Romualdo de Oliveira 
(PSDB) apresentou indica­
ção em que pede compra e 
instalação de retransmisso- 
res para captação dos canais 
da Rede Cultura e MTV em 
Areiópolis. Segundo o vere­
ador, o municípioé deficien­
te em diversão e com a aqui­
sição de mais dois canais a 
população terá uma maior 
opção de entretenimento.

Em outra indicação ele

pede que o Executivo reali­
ze uma excursão nos finais 
de ano para o litoral, aten­
dendo a idosos e jovens es­
tudantes da cidade.

Já o tucano Elivelton 
Aparecido de Almeida quer 
que o prefeito contrate pro­
fissional da área ou um esta­
giário para realizar ativida­
des aquáticas na piscina pú­
blica. Overeadorsolicitaque 
o prefeito faça um controle 
dc« veiculos da Prefeituraque 
saemdomunicípio. Segundo 
Elivelton, não está havendo 
um controle dos mesmos.

Tuu» >rquiv&..
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
ARRECADAÇAO m en sa l (AfttfK* 163 da C.F.)

exercício 2M4
1 SÃLÕÕÃNT AGOSTO I ACUMULADO

1 UnooãHo S ü t f é  a Urtana RS 36 196.36 RS 36 1 96 36
2 InxMúto Soòre a Terntonal Uft>dna RS 9 025 11 RS 9 025 11
3 imeoato HenCd Reb<3o r̂ a RS 19 6C8 86 2 040 86 RS 21 849.74
4 Imgoyo Sct*%  a Trarv^issio de lrt(»fvryos iTBiM RS 14 167 49 R$ 14 167 49

knpúttlo So tfta  (5a OuMuer Natufua RS 7 336 24 RS 199 25 RS 7 535 49
6 Tâxa da P Safiftána RS 768 39 RS 65,12 RS 833 51
7 Tau  da Locai.24s^o t  FuociorwrTiento RS 4 644 03 RS 56.07 RS 4 700 10
8 Tti»  de 0 0  Corr>4rcio Eventual A/T>bui»na PS •

9 Taxa Pu&iica RS 26 656 62 RS 28 656 82
H Tm  d« $ Emô umaotoa RS 4 313 68 RS 4 313.68
11 Cootr Da Melhora CkPavirnootacáo a Obos Comovam R$
12 AJuquéca RS 3000 00 500 00 : RS 3 soo 00

ü Prastaçkxda Sarreos oor M8cu>na6 e Veicuioa RS 21 164 95 3 102 75 ; RS 24.347,70
l í Dhrtâerdos R$
11 R»c«ta de O^o0%á\o% &aoc4noa - FUNDEF

“ aii li «1
1 R$ •

16 Randim«nto$ do Marcado F narcatfo RS 23 116 52 RS 1 1S5 02 ' RS 24272,34
17 S«r/»coa da Cemtèros RS 448.56 RS 336.42 1RS 764,98
18 Sar/icoa da Mummoàc PuNica RS 45 132.19 RS 9 428,00 1RS 54,560.19

l i Racatlaa do Fundo Sooal de Soixlaiadade RS 1 124 25 R$ 1 12425
20 Fundo de Paftooacào dos Muntoooa FPM RS 1 672 940 57 252 996,70 1RS 1 925 93927
21 CoU>Pwla do imcosio Tarraiorai Rurai RS 4 496.74 r  ~ i RS 4 496 74
22 Tranfafénc a F n ^ n .^ i r a  * IC  87 % RS 10 338 01 RS 2619.83 RS 20 958.64
23 Tfarífof4ra,< Ja Recursos do $U5 RS 14 475 83 RS 1 514 04 RS 15 969.87
24 ifnoocto Sobre a Ctrcuidc8o e Mercadoraa a Sarncoa RS 733 535 42 R$ 132 701 17 RS 866 236.59
2S Tranteférc.a do iPvA RS 108 130 27 RS 6 830 64 RS 114 960.91
26 CoCa-Parift do iPi £acm̂ c8o RS 7 075 62 RS 1 125,76 RS 6 201,38
H Cola do Sdiarro Educacáo • QESE RS 326 685 99 RS 19 098.45 ' R$ 345 784 44

OO fcoâano éducacae • iranacMia RS 4.4UU.Ü0 |R$ 22^7186
TwMiMncáa do FUNOEF RS 1 713 683 92 RS 291020.04 RS T w w r t r

5Õ PfD<>rama EDC • MS - FMS RS 11 069 23 RS 11 069 23
31 Trarfer^rr a d o  PA8 RS 93 753 19 11 125^7 1 RS 104 879,16
32 Uerarda FNOE RS 35 989 20 R$ 35 98920
33 Ma ânds Crecha FNDE RS 564300 RS 5 643.00

Proorama Continuada RS 30 714 88 RS 3 839.36 RS 34.5S424
3? Proofamê APi RS 5 760 00 RS 720,00 RS 6 480,00
36 Proorama Aoania Jovam RS 4900 00 RS 4 800.00
37 Proorama Focaiacando a Famika RS 4 050,00 RS 1 350.00 RS 5400.00

Proorama Esoaco Aai«oo RS 4 500 00 RS 1 500,00 RS 6 000 00
Multa a >jron da Mora RS 1 553 93 RS 1 563.93

40 Multa a Juros da Mĉ a Sobra a Devida Air̂ a RS 6 876 59 RS 6676,59
41 indan&zacóa$ e Restituicdaa RS 19518 04 879 16 1RS 20 397 20
42 Racaita da 0 nda Atrva RS 13 490 72 RS 13 490.72
11 Racartat Erentuar^ RS 2 758 28 RS 2 75828
44 Corrac8o Monatdna Sobre Tnbutos Uunioodia RS 3 157 05 RS 3157.06
45 Racada de Coovénio RS 360 00 RS 360.00
46 Racada de Capdai RS 17 306 62 RS 4 781 17 RS 22.087,79
£7 Racarta da ConvAnio \ã: 150 000 00 RS 150 000,00

[SueTOTAL RS 758 468,56 RS 6 008.411.80
lOaduedo para formacao do FUNDEF 3$4 783.33 RS 58.418.77 R$ 421200.10
ITOTAL RS 700 051.81 RS 5 586211,70

Vreiopoliv 24 de setembro de 2004
Rotefto LM» 

TCCRCsp 220M1
Amsrttdo Gvciâ 

P rtfM o  yu n lc lp « l

Vereadores tomaram decisão durante sessão legis/aiiva do último dia 14
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Prefeitura M unicipal de Areiópolis
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO

(A rt. 53, Inciso 111 d a  LC. 101/00)
A D M IN ISTR A Ç Ã O  D IRETA , IN D IRETA  E FU NDACIONAL

M U N IC ÍPIO  DE A R E IÓ PO L IS  
4" B IM E ST R E  DE 2004
RESULTADO PRIMÁRIO Valorts exoressos em RS

RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização Período Exercício 
AnteriorAouaJ Do Bimestre Até 0 Bimestre No Bimestre Alé 0 Bimestre

Receitas Correntes 8.275.000.00 1393.500,00 5.466.000.00 1331.936,94 5.413.123,91
Receitas de Capital 225.000.00 49.000,00 136.000,00 57.697,89 172.087,79

Subtotai: 8.500.000,00 1.442.500,00 5.602.000,00 1389.634,83 5.585.211,70 0.00
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00
Rendas de aplicações Financeiras
Amortização de Empréstimos 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00
Subtotai 0,00 0,00 0,00 0.00! 0,00 0.00

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS i 8.500.000.00 1.442.500.00 5.602.000,00 1389.63433 5.585311,70 0,00

__________________________^
DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada 1 Despesas Liquidadas Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até 0 Bimestre No Bimestre Até 0 Bimestre
Despesas Correntes 7.175.500.00 1312.632,17 4.995378,66
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00| 0,00 0,00

Subtotai 7.175300,00 0,00 0,00 1.212.632,17 4.995378.66 0,00
Despesas de Capital 1324300,00 8 0 3 7 3 3 2 448.028,80
(-) Deduções 225.000,00 0,00 0,00 33.052,88 125.795,95 0,00

Amortização de Divida 225.000,00 33.052.88 125,795,95
Concessão de Empréstimos
Aquisição de Título de Capital já Integralizado
Subtotai 1.099.500,00 0,00 0,00 4 7 3 2 0 3 4 322.232,85 0,00

11 - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 8.275.000,00 0,00 0,00 1.259.952,51 5317.61131 0,00
III - SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (1 + III - II) 225.000.00 1.442.500,00 5.602.000,00 129.68232 267.600,19 I 0.00

IRESULTADO NOMINAL \ SALDO RESULTADO NOMINAL 1

ESPECIFICAÇÃO Em 31/12 E ie r c  
Anterior (A)

Bimestre Anterior
(B)

Bimestre Atual (C) No Bimestre (O B ) Janeiro até o Bimestre (C^A) 1

1. Dívida Consolidada 1.926.029.99 1.926.029,99 1.731.969,78 F'-
II. Deduções:(*) 527343,65 956.143,07 784.73431 L , j

Ativo Disponível 316.680,88 969.51733 803.657.8vr^'
Haveres Financeiros 32.689.77 8.652,54 3.103.42[ . 1
(-) Restos a Pagar Processados 22.027,00 22.027,00 2 2 .0 2 7 ,0 0 t

III. Divida Consolidada Líquida(1*U) 1398.68634 969.886,92 947.235.47 L
tV. Receita de Privatizações 1 *>•/' .« ,V, • J
V. Passivos Reconhecidos • ”1
Divida Fiscal Líquida (III + IV - V) 1398.68634 969386,92 947.235.47l -22.651,45 ^51.450,8?|

Justificativas (art. 9”, cc inciso I, §2% art. 53 da LRF)

Arciópolis, 24 de setembro de 2004
Prefeito Municipal 

Amarildo Garcia Fernandes Sérgio Roberto Leite 
TCCRCsp 220941

Responsável pelo Controle Iniemo 
Alcides Lourenço de Siqueira

MUNICÍPIO:

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO (ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL) 

AREIÓPOLIS PERÍODO: 2“ TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2004
valores em R$

RECEITAS ARRECADADAS |1 Trimestre 1 Acumulado DESPESAS DO ENSINO 1 Trimestre 1 Acumulado i

Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 5.997,08 45.221.47 12.365 • Educação Infantil 160.438,30 296.116,21
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 3.94530 6.062.25 12.367 • Educação Especial 11.800.00 27,900,00
Imposto V Serviços de Qualquer Natureza 4.991.76 6.146.91 ( -  ) Total da Despesa da Educação Infaotíl / Especial 172.23830 324.016.21
Imposto de Renda Retido na Fonte 10.960.21 17.500.11 ( - )  Auxílios / SuvençÕes / Contribuições 24.351,75 24.351,75
Divida Ativa dc Impostos 3.070,47 12.590,50 ( • )  Rectirsos provenientes de Operações de Crédito 0.00 o.ool
Atualização de Divida Ativa de Impostos 778,92 3.157,05 ( • )  Rendimentos de Aplicações Financeiras 0.00 0.00
Multa/Juros provenientes de impostos 1.813,07 8.008,14 ( = ) APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL / ESPECIAI 147.886.55 299.664.46
Fundo de Participação dos Municípios 722.410.99 1,478.472.31
Imposto Territorial Rural 0,00 4.446,30 12.361 - Ensino Fundamental
Desoneração dc Exportações (LC-87/96) 7.859,49 15.718,98 Depesas d  Recursos não Vinculados 258.962,33 458.984,82
Demais Transferencias da União 0,00 0,00 Depesas c/ Recursos do FUNDEF 742.770,10 1.434.091,22
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 308.231,59 608.730,87 12.366 • Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamental) 0,00 0,00
Imposto s/ Propriedade de Veiculo Automotor 5.676,66 102.468,49 ( = )  Subtotai da Despesa do Ensino Fundamental 1.001.732,43 1.893.076,04
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 3.191.37 5.991,04 ( *̂ ) Valor Retido ao Fundef 0,00 0.00
ICMS de Exerc. Anteríores/Judiciais/Administr. 0,00 0,00 ( - )  Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEF 580.872,93 1.117.754.38
Demais Transferências 0,00 0,00 ( - )  Total da Despesa do Ensino Fundamental 420.859,50 775321,66
TOTAL DAS RECEITAS DE LMPOSTOS E ( • )  Auxílios / SuvençÕes / Contribuições 107.129,07 293.965,91
TRANSFERÊNCIAS 1.078.926,81 2314314,42 ( - )  Recursos provenientes de Operações de Crédito 0,00 o!õõ̂

( - )  Rendimentos de Aplicações Financeiras 0.00 0,00
Rcndimenlos de Aplicação Financeira: 0,00 0.00 ( = ) APLICAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 313.730,43 481355!^
Convênios e Outros 104.314,87 321.972,88
Recursos recebidos do Fundef 737.126,85 1.466.591,20 TOTAL DOS REÇURSOS APLICADOS NO ENSINO 461.61638 781.02031
Rendimentos dc Aplicação Financeira do Fundef 0,00 0,00 APLICAÇÃO NO ENSINO 42.78% 33,74%
Recursos de Operações de Crédito: 0,00 0.00 Aplicação no Ensino Fundamental 29,08% 20,80%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 841.441,72 1.788364,08 Aplicação na Educação Infantil / Especial 13,71% 12,95%

Aplicação DOS Profissionais do Magistério - FUNDEF 53,10% 4935%
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 1.9203683311 4.103.07830 REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,§5*,LEI 9394/96 177.93336 316.996,81 j

Republicado por determinação do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo
Vmaríldo Feroaades Garcia 
___________Prefeito Municipal

Ser^io Roberto Leite 
TCCRCsp 220941

Louríval Reb Blanco 
Secretário da Educaçáo

Marcelo Fernando Passaroni 
Presidente do Conselho da Elducaçâo



Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas **a” e “b*", da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 

MUNICÍPIO DE AREIOPOLIS 
4*' BIMESTRE DE 2004
RECEITAS
Categoria Econõmlca/Fontes
Receitas Correntes (A)
Tributárias

P r e v l s i o  a n u a l

l a i c i a l

a j7 s .o o o ,o o

3 0 Í.O0

A t u a l i z a d a

I J 7 5 .0 0 0 M

313 000.00

4* B I M E S T R E

P r e v i i t o

1J93300.0C

6Ü0Ü0.0U

R e a l i z a d o

IJ3 l.9 3 á .S d

14 27402

A c u m u l a d o

P r e v i s t o

206 000,00

R e a l i z a d o

S ^ t3 .tZ 3 .9 l

127 2*^»,30

a  r e a l i z a r

2 4 é l.a 7 è ,0 9

1H5 721.

Impostos 17X.000.00 17S 000.00 33.000,00 13 S43.45 125 000.00 774.19

IPTU 100000.00 100 000,00 20000.00 0.00 75000.00 45.221,47 54 77*^3

ISSQN 30 000.00 30.000,00 5 000.00 1.3SX.5X 20000 ,00 7 535.49 22 46441

ITBI
IRRF

IS 000.00 18.000.00 3 000.00 8 10544 12 000,00 14 167.49 3 832.5 r

30 000,00 30000.00 5.000,00 4 349.63 18 000.00 21.849.74 K 15046

Taxas 125 000.00 125 000.00 25 000,00 430.77 I S .O O O f i O 38.504.11 86 495.89

Contribuição de Melhoria 10 000.00 10 000.(X) 2 .000.00 0.00 6000 .00 0.00 10.000.00

Contribuições 0.00 0.00 0.00 0.Ú0 0.00 0.00 0.00

Patrimoniais
Industriais
Agropecuárias

232000,00 232 000.00 38000.00 7998.61 152 000.00 52 120.04 179.879,96

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 O.ÚO

Serviços
Transferências Correntes
(-) Contas Redutoras (Ic m s j p m j p i  E x p )

Outras Receitas Correntes

130.000.00 130 000.00 34.000.00 19.254.70 62 000.00 56469.42 73430.58

7 865000.00 7 885 000.00 1.300.000.00 1.395 6 5 6 4 4 5 200 000.00 5 5 5 2222 ,48 2 332 77742

(594 000.00) (594 000.00) (90 000.00) (106 86343) (360 000.00) (423.200.10) 170 799.90

309 000,00 309 000.00 51 500.00 1.616.20 206 000.00 48433.77 260 76643

Receitas de Capital (B) 225.000,00 2 2 5 ,0 0 0 ^ 49a00 ,00 57,697J 9 136,000,00 I724»7 ,79 52.91241

Operações de Crédito
Refinanciamento da Dívida

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00

0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 o.oc 0.00

Outras Operações de Crédito
Alienação de Bens

0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

40 000,00 40 000,00 20 .000.00 0.00 20 000.00 0.00 40 000,00

Amortização de Empréstimos
Transferências de Capital

0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00

160 000.00 160 000.00 25 000,00 50 000,00 lOOOÚO.OO 150.000,00 10 000,00

Outras Receitas de Capital 25 000.00 25.000.00 4000 ,00 7.697.89 16 000.00 22 087.79 291241

RECEITA TOTAL (A+B) 8460.000.00 8400.000,60 1 4 4 2 4 6 0 4 0 1 4 8 9 4 3 4 4 3 5 4 6 2 4 0 0 4 0 5 4 8 5411 ,70 2.914.78846

DESPESAS
Categoria Ecopôinica/Natureza
Despesas Correntes (C)
Pessoai/Encargos Sociais
Juros/Encargos da Divida Interna
Juros/Encargos Divida Externa

D o t i ç i o  A d u i I 4* B I M E S T R E A c u m u l a d o

lo ic im l

6438,000,00

3.364.000.00

15.000.00

0.00

A t u a l i z a d a E m p e n h a d o

7.175400,00 U S 3 J 1 9 .7 8

3-677.500,00 601.865.K2

0,00 0.00

0.00 0.00

L i q u i d a d o E r o p e o f a a d o

1412.632,17 5 4 7 6 4 1 2 ,1 8

601 185.82 2.344 984,90

0,00 0.00

0,00 0.00

L i q u i d a d o

4 .9 9 5 4 7 IM

2 344 984.90

0.00

0.00

A  e m p e n h a r

2.164.98742

I .332 515,10

0.00

o.oĉ
Outras Despesas Correntes
Despesas de Capital (D)
Investimentos
Inversões Financeiras

3 059.000,00 3 498 000.00 551 333.96 610 74645 2 725.52748 2 6 5 0 J9 3 .7 6 772 472,n

1.990.000,00 1424400 ,00 $8440,64 8 0 4 7 3 4 2 4 9 1 4 2 5 4 8 448.02840 833.17446

14604)00,00 44l9940(M tt

0,00 0.00

26487 ,16 4 7 4 2 0 4 4 733.97041

0.00 0.00 0.00 0,00 0.00

Amortização da Divida
Amortização do Refin. Div. Mobil.

240 000.00 225 OÚO.OO 3 3 0 5 2 3 8 33052,88 125.795.95 125,795.95 99 204,05

0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00

Outras Amortizações 240000.00 225 000.00 33052.88 33052,88 125 795.95 125 795.95 99404,05

Outras Despesas de Capital 0,00

DESPESA TOTAL (C+D)________
^PERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D)

Areiópolis, 24 de setembro de 2004
Prefeito Municipal 

Amarildo Garcia Fernandes

72.000.00

Sergío Roberto 
TCCRCsp 220941

Responsável pelo Controle Interno
Alcides Lourenço de Siqueira

Prefeitura Municipal de Areiópolis
(A rtiitt S 2 , l K 6 » a « 8 M a V 4 j L C m a i )
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Prefeito MunlcipaJ 
Amanldo Garcia Fernandes

Scrfl4 Roberto Leite 
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Alddes Loprenço de Siqueira

^  Prefeitura Municipal de Areiópolis
R E C E IT A  C O R R E N T E  L ÍQ U ID A

(Artle^ 2*. ladso IV  c S3, loeiio I da L C . 101/00)
ML M C iP IO  DC A RC IO PO LIS AD M IN ISTRAÇÃO  D IR ETA . IN D IR ETA  E  FUN DAO O N AL 
rfilM F A T R R  D C 2004

a x m rtf co u avTu OrTLMO tf^WtfO rr^mno Itüico kUM) AAlSD ÍIAjHO Nt>IKIlCV.
*OOVm tdtai.

PiomM»

Aimrtirra^cÃo o iaiT4 t f  w».<: m ata tftu  n no 1*1 Jk M ijrei m.2SAI1 ÎP H «à$ h2«« m*r’4i • Itltf.TI •JMOOtf
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